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DEFINIÇÃO de BIODANZ A  
 

 
Por ser uma atividade eminentemente vivencial  é difícil senão impossível 

englobar todos os aspectos da Biodanza em uma única abrangente e compacta 
definição.  

 

Rolando Toro nos dá uma brilhante definição poéti co-científica:  
"Um sistema de integração afetiva, renovação orgânica e reaprendizado das 

funções originais da vida, baseado em vivências induzidas pela dança, pelo 
canto e por situação de encontro em grupo".  

 

Nesta definição ficam claras as suas grandes ba ses conceituais: - a 
importância da afetividade  como núcleo integrador; - a buscada renovação 

orgânica , pela facilitação do processo de auto -regulação orgânica (conseguida 
pelo acesso afetivo aos sistemas reguladores neuro -humorais); - o reaprendizado 
de funções vitais  básicas (possibilitada pelo reencontro com as nossas diversas 

dimensões); - a importância do processo vivencial  como forma de acesso a estas 
funções (em detrimento do acesso racional, tão supervalorizado em nossa 
cultura); - a importância da informação musical e cenestésica  (em substituição à 

verbalização); - a essencial participação do grupo  neste processo.  
 

Iluminando a questão por vários ângulos poderíamos acrescentar diversas 
conceituações, algumas mais estritas, outras  mais frouxas ou até  jocosas:  
Á òUma atividade de grupo  na qual, pela música , pelo movimento  no espaço e, 

principalmente, por contatos  visuais, somestésicos (de pele) e outros, são 
deflagradas vivências integradoras , de caráter predominantemente afetivo , que 

levam - por meio de  reiterados processos de transe  a estados de regressão  ð a 
um reaprendizado de funções vitais , um processo, sem dúvida terapêutico , 

num sentido moderno do termo, na medida em que produz um re-equilíbrio 
psicossomático  e assim, potencialmente, uma re-harmon ização bio -psico-social , 
baseada numa compreensão íntima do Princípio Biocêntrico  e num profundo 
respeito a eleó. 

Á òBiodanza  é uma ciência poética do encontro do homem consigo mesmo, com o 
outro e com o cosmos, resgatando a criança interna, na sua dimensão somática, 
racional, emocional e espiritual. Usando a vivência, através da dança, num 

contexto de grupo, transforma a pessoa daquilo que ela pensa que é naquilo que 
verdadeiramente ela é, gerando equilíbrio, au to-estima e alegria de viver ó; 

Á òUm monte de gente que dançam juntos, cada um do seu jeito, respeitando os 
outros e sendo respeitados. Temos escolas que nos ensinam a ler, escrever e 
raciocinar, mas que não nos ensinam a lidar com nossas emoções. O mais 
genial é que com a BIODANZA eu estou aprendendo is soó; 

Á "AFROUXE O CINTO, O PILOTO SUMIU! Vamos sair do piloto automático! Seja 
seu próprio piloto! A Biodanza é a possibilidade que se abre para você de: sair 
do estresse do cotidiano; libertar sua verdade interior; checar seus 
questionamentos; relacionar -se de maneira nova, prazerosa, criativa e livre".  

 
Alguns destaques conceituais podem ser acrescentados:  

Á A base conceitual da B iodanz a provem da nostalgia de amor.  

Á Uma sessão de Biodanza  é um convite a participar de uma Dança Cósmica.  
Á Nossa cultura é patológ ica e trouxe uma deformidade do espírito, imposta e 

sustentada pelas instituições estatais e pelas ideologias políticas e 
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educacionais. Nossa ação é portanto uma aberta transgressão  aos valores da 

cultura contemporânea, às consignas de alienação da socieda de de consumo e 
às ideologias totalitárias.  

Á Estamos sós em meio a um caos coletivista. O ato de não olhar, não escutar e 
não tocar o outro depoja -o sutilmente de sua identidade. Celebrar a sua 

presença exaltando o encanto desse encontro é a alternativa sau dável.  
Á A música, a dança e as vivências que elas nos proporcionam podem ser as 

portas de acesso ao encontro com o outro e também ao nosso verdadeiro eu.  

 
 

CONCEITOS BÁSICOS 
 

PRINCÍPIO BIOCÊNTRICO e INCONSCIENTE VITAL  
Princípio Biocêntrico e Inconsciente Vi tal , que serão abordados em detalhes 

mais adiante neste texto, constituem  respectivamente a fonte e o destino da 
Biodanza . 

Conceber o Universo como estrutura organizada em função da vida (Princípio 

Biocêntrico) evidentemente implica numa reformulação de no ssos valores 
culturais, centrando -os em torno do respeito pela vida e tornando um óbvio 
objetivo, a sua promoção. Ligar a Biodanza  a este princípio, cria -lhe uma clara 

direção e norteia todos os seus desenvolvimentos.  
Conceber a existência de um Inconscien te Vital como expressão última do 

processo de vida e entender que a Biodanza  pela sua forma de abordagem 
permite um amplo acesso a esse processo vital é dar -lhe uso concreto. O 
Inconsciente Vital pode ser entendido como a sede do processo que regula o 

func ionamento saudável das células em nosso organismo e o seu relacionamento 
harmonioso. Sendo a Biodanza  uma ferramenta privilegiada de acesso e 
harmonização desse princípio vital, ela passa a ter uma aplicação concreta e 

imediata tanto a nível individual, co mo promotora dos processos de harmonia 
interna e saúde, quanto a nível mais amplo como promotora da ligação 

harmoniosa entre indivíduos e grupos.  
 
 

VIVÊNCIA  
Entender a vivência como elemento operacional básico da Biodanza , 

diferencia -a totalmente da grande  maioria de processos psicoterapêuticos e de 
auto -conhecimento, baseados na compreensão racional (em geral proporcionada 
pela comunicação verbal).  

Para clarear esta diferença operacional básica, basta pensarmos em termos 
de neurofisiologia do processo de percepção e entendimento. A separação 
anátomo -funcional introduzida pela Evolução em nosso Sistema Nervoso Central, 

legou -nos dois subsistemas neurais, os Hemisférios Cerebrais, dotados de 
neocórtex morfologicamente semelhante mas funcionalmente distinto. Os estudos 

psicológicos de Roger Sperry e seu grupo, em paciente s que sofreram uma 
separação cirúrgica desses hemisférios (pacientes "split brain"), trouxeram -nos 
alguns conhecimentos extremamente interessantes e conceitualmente 

importantes: temos um hemis fério, usualmente o esquerdo, cujo neocórtex se 
especializa na organização do processo de linguagem, tanto no que diz respeito à 

sua percepção, entendimento e memória, quanto na organização de sua 
expressão. Este hemisfério também se especializa na percepç ão analítica, lógica e 
racional do mundo que nos cerca. É a esse hemisfério que a nossa cultura atribui 

importância primordial e conseqüentemente , é assentado nele que temos a 
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percepção do "eu". O outro hemisfério, no entanto, também tem potencialidades 

fu ncionais notáveis. É ele que elabora as nossas percepções e expressões 
emocionais conscientes. É também ele que organiza a nossa percepção e 

expressão musical. É ele que tem a competência para percepções sintéticas e 
intuitivas. É ele que sabe avaliar, com o um todo, o espaço à nossa volta. E, 
finalmente, é ele que parece realizar uma avaliação contínua de nosso organismo, 

dando -nos a consciência de inteireza. A despeito de tudo isso, é notório o descaso 
de nossa cultura com a maioria de suas funções, quando  não a sua franca 

repressão, o que nos transforma, principalmente a partir da idade escolar, em 
seres dissociados e funcionalmente aleijados, tanto no nosso relacionamento com 
os outros e com o mundo exterior, quanto com o nosso mundo interior.  

Reativar o acesso e atribuir importância funcional a esse grande setor de 
nosso cérebro, parece assim ser uma inevitável etapa de qualquer processo de 
reintegração e harmonização interna ou externa. O acesso verbal, lógico e 

analítico, utilizado pela maioria das abor dagens é ideal para os sistemas 
funcionais do hemisfério "esquerdo" mas absolutamente inadequado para o seu 

"parceiro" contralateral. Em oposição, o decisivo emprego da vivência  emocional, 
o "desligar do verbal" e a utilização da música e de funções espaci ais como na 
dança, são ferramentas específicas e potentes exatamente para direcionar o 

acesso às funções desse hemisfério "direito".  
 

 
O GRUPO 

A presença do grupo, que necessariamente caracteriza a Biodanza , tem o seu 

significado na abertura de novas possi bilidades de comunicação e no 
estabelecimento de vínculos afetivos. A sua característica de aceitação 
incondicional de cada um dos integrantes, sem a atribuição de exercer reiteradas 

análises críticas, diferencia a Biodanza  de outros processos terapêuticos  e 
aproxima -a das linhas psicológicas mais modernas, como a Psicologia Humanista 

(Rogers) e Transpessoal.  
No entanto, a buscada interação somático -afetiva dentro do Grupo, torna a 

Biodanza  única. Do ponto de vista terapêutico, fornece um ambiente acolhedo r, 

como que um grande útero, que favorece a reparentalização e o restabelecimento 
despreocupado de contato com a nossa "criança interior".  

Mas o seu potencial vai alem. Em determinados momentos -chave, a 
interação dentro do grupo transcende incontrolavelmen te o "eu -você" e atinge o 
"nós". É como se a vivência emocional -intuitiva desencadeada pelo ambiente da 

Biodanza  abrisse o acesso a uma nova dimensão existencial, algo como um porvir 
evolutivo - a potencialidade da superação da individualidade e da transce ndência 
para um "existir multi -individual", baseado no Amor maior.  

 
 

O SIGNIFICADO da MÚSICA  
Longe de seus papeis sociais convencionais, a música deixa, por um lado de 

ser mero "fundo musical", como muitas vezes a segrega a nossa cultura. Escapa 

também da  sina de performance artística, distante e igualmente pouco relevante.  
Recupera, isto sim, dois de seus papéis primordiais, quais sejam o de 

deflagrador de estados emocionais e de instrumento ritual de grupo.  

Músicas não são executadas na Biodanza  'a bel p razer'. Ao contrário, cada 
música faz parte de um repertório muito acuradamente escolhido em função do 

tipo de vivência que favorece. Música e consigna se complementam, induzindo o 
grupo a caminhar em determinada direção afetiva. São o veículo que orienta o 
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sentido de nosso trânsito ao longo do eixo identidade -regressão, como ficou claro 

a Rolando Toro já nos primeiros instantes de existência da Biodanza  (então ainda 
Psicodança).  

A escolha da música/consigna e determinação da sua duração  são talvez as 
taref as mais importantes, sutis e difíceis do processo de facilitação/ensino da 
Biodanza . 

 
 

A DANÇA e O CONTATO  
Direcionado pela música e consigna permitimos a expressão livre ma is 

significativa do movimento, sob a forma de dança. A dança dentro dessa 

concepção  afasta -se substancialmente da estreita estereotipia que a nossa 
cultura lhe impôs.  

A Biodanz a, expressão da vida, obviamente não cabe dentro de passos 

marcados ou maneirismos teatrais. Ao contrário, foge destes ao máximo, para 
manter aberto o canal expres sivo da emocionalidade. Dança -se "de dentro", 

buscando ao máximo atingir o significado da consigna. Podemos dançar "com os 
outros" ou até "frente aos outros", mas nunca "para os outros".  

E dançamos em grupo (com todo o grupo, com alguém do grupo ou até 

sozinhos, mas com o apoio do grupo). Logo, dança e contato estão sempre 
associados. O contato pode ser com todo o corpo, com as mãos, com o olhar ou 

ate "em imagem". Mas tenderá a ser sempre e cada vez mais, autêntico  (até nas 
nossas limitações).  

Cada uma das  linhas de vivência comporta e justifica um dado tipo de 

contato. Peculiar e profundo, seja o eletrizante contato erótico de uma vivência de 
sexualidade (terreno porque instintivo, mas ao mesmo tempo divino porque 
expressão autêntica da vida), seja o emoci onal contato de uma vivência da 

afetividade (mostrando -nos a beleza interna de nossos parceiros e também de nós 
mesmos), seja ainda o surpreendente contato em uma vivência de criatividade ou 

o abrangente e cósmico contato em uma vivência de transcendência (mostrando -
nos que somos "isto aqui" mas que também somos " muito mais").  

Devemos almejar não apenas dançar mas sim, ser dança . Como o místico 

pintor Zen que senta defronte a um bambu e o olha, até "sentir -se bambu" para 
só então poder pintar a sua essência  (e tornar -se digno dessa potencialidade).  

Devemos reverenciar a possibilidade de estarmos dançando a vida. Devemos 
dignificar o campo de Amor que nos oferece o grupo. Devemos glorificar o 
momento que a vida está nos oferecendo de presenciar e participar de um novo 

passo da Evolução!  
 
 

BIODANZA  e PSICOTERAPIAS  
A despeito de sua origem vinculada a um processo de tratamento 

psiquiátrico e do seu efeito nitidamente terapêutico em diversas circunstâncias, a 
Biodanza  se diferencia de psicoterapias convencionais  por diversos aspectos 
metodológicos, conceituais e filosóficos:  

Á A Biodanza  se baseia em uma estrutura cenestésico -vivencial e não cognitivo -
verbal.  

Á Não se baseia na Personalidade , mas  na Identidade. Não é analítica e nem 

interpretativa.  
Á Tem objetivos didá ticos amplos e não estritamente terapêuticos.  

Á Não se preocupa com diagnóstico e nem, primordialmente, com o tratamento 
de patologias, mas sim com o desenvolvimento das potencialidades vitais dos 
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participantes, sendo assim, antes de mais nada, profilática.  

Á Destina -se assim, a todas e quaisquer pessoas (embora possa reservar 
abordagens específicas a grupos específicos).  

Á Não objetiva transformar o indivíduo para adaptá -lo aos valores culturais 
vigentes, mas antes, criar nele uma nova sensibilidade perante a v ida e uma 
disposição para transformar os estereótipos culturais alienantes à sua volta.  

 
 

MODELO TEÓRICO de BIODANZA  
 
 
MODELOS  

Modelos são imagens concebidas a respeito de uma dada realidade. 
Baseiam -se nesta realidade na medida em que buscam uma coerência  com ela. 
São concebidos com base em determinadas propriedades conhecidas dessa 

realidade, mas constituem também (e muitas vezes são intuídas como) uma visão 
totalizadora a priori . Têm assim, muitas vezes, mais a ver com a poesia e a 

revelação mística, do que com a lógica analítica racional.  
Sua utilidade e vantagem sobre a simples descrição é a de permitir previsões 

sobre eventos futuros ou relações ainda não verificadas. Por outro lado, essas 

próprias previsões constituem testes para o modelo, na medida e m que podem 
solicitar a sua modificação ou até a sua rejeição.  

Modelos devem assim ser sempre entendidos como aproximações e/ou 
simplificações da realidade e nunca  como a realidade mesma. São constructos de 
validade transitória se não forem contínua e cor ajosamente postos à prova, 

submetidos a revisões e aprimoramentos ou até a modificações radicais. Modelos 
precisam se livrar do risco, em geral fatal, de se transformarem em dogmas.  

 
 

ORIGEM do MODELO TEÓRICO da BIODANZA  

Buscavam -se em 1965 no Centro de Es tudos de Antropologia Médica da 
Escola de Medicina da Universidade do Chile em Santiago, alternativas 

humanizadoras da prática psiquiátrica. Tais alternativas, incluindo a Psicoterapia 
de grupo Rogeriana, o Psicodrama, Gestalt -terapia, diversas formas de A rte -
terapia, incluindo Musicoterapia, estavam sendo testadas junto aos pacientes do 

Hospital Psiquiátrico daquela instituição.  
Rolando Toro, então jovem participante daquele projeto, teve a intuição 

criativa e fecunda de juntar música, movimento e encontro s humanos para 

estimular as emoções dos pacientes. Embora seu resultado inicial tenha sido 
frustrante do ponto de vista clínico (a realização de danças lentas de olhos 

fechados, realizadas por pacientes psicóticos, conduziam rapidamente a estados 
regressiv os com acentuação de delírios e alucinações), a subseqüente  inclusão de 
músicas de ritmos alegres com a realização de movimentos rápidos e 

euforizantes, trouxe não só o resultado clínico esperado, como apontou para o 
primeiro grande elemento do modelo teór ico da Biodanza  - o eixo Identidade -
Regressão.  

Estava criada a então chamada "Psicodança", nome que prevaleceu até 
1977, quando foi percebido como inadequado, de vez que reforçava a dissociação 

conceitual mente -corpo e substituído por " Biodanza ", clarament e identificado 
agora com a vida na sua totalidade ("a dança da vida !"). 
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Três fatos me parecem particularmente notáveis neste nascimento da 

Biodanza : primeiro, o curioso mas significativo fato de que a Biodanza , a despeito 
de seu atual distanciamento de o utros processos psicoterapêuticos, tenha tido a 

sua origem com pacientes de um hospital psiquiátrico; segundo, o local e o 
momento histórico em que isso ocorreu - 1965 em Santiago do Chile -, em meio a 
um grande e entusiasmante projeto de renovação social e política que iria 

culminar cinco anos depois com a primeira eleição livre de um governo socialista 
na América Latina, na pessoa de Salvador Allende; terceiro, a coragem de 

Rolando Toro, de confiar e por em prática um projeto criativo, a despeito de seu 
confronto com outras abordagens já consagradas e a despeito de seu aparente 
fracasso inicial.  

 
 

O EIXO IDENTIDADE - REGRESSÃO  

Como conseqüência de uma feliz coincidência entre um aparente fracasso 
inicial e uma intuição criativa genial, surgiu assim, na seg unda metade da 

década de 60, o conceito de um eixo estrutural do psiquismo, um contínuo 
pulsante , transiente entre um extremo originalmente chamado de " Identidade " 

(modernamente òConsci°ncia intensificada de si mesmoó) e um extremo oposto de 
"Regressão ". O  primeiro é caracterizada por uma intensa conscientização 
corporal e dos seus limites frente ao mundo, enquanto que no segundo 

vivenciamos a dissolução dos limites corporais e do aqui -agora, e podemos sentir 
a nossa fusão com a totalidade do Universo  (Fig. 1.1). 

O acesso a cada um desses pólos  pode ser facilitado pela vivência de 

associações entre determinadas músicas, movimentos e contatos humanos. 
Assim:  

Á A Identidade  é buscada pela utilização de músicas e ritmos euforizantes em 
exercícios como Marcha Fisi ológica, Danças de Expressão, de Vigor, Criativas 
e de Luta, Exercícios de Desafio e outros.  

Á A Regressão  é facilitada por músicas suaves e emotivas e ritmos lentos, em 
exercícios como Rotação Lenta do Pescoço, Danças de Relaxamento, Grupos 

Compactos, Vivên cias de Acariciamento, Coros de uma só sílaba, etc.  
 
Idealmente o acesso a ambos esses estados é livre e o trânsito entre eles 

cíclico, sendo a amplitude das oscilações variável e não necessariamente extrema. 
Em situações psicopatológicas pode ocorrer a ad erência a uma dessas 
polaridades e a melhora clínica pode ser alcançada com exercícios que induzam o 

trânsito em direção à polaridade oposta. Assim, pessoas tensas, ansiosas, com 
transtornos psicossomáticos, demasiadamente vinculadas ao corpo e ao aqui -

agora, beneficiam -se de exercícios de Regressão que favorecem a reparentalização 
e diminuem a ansiedade. Ao contrário, como ficou claro desde o início da 
Biodanza , determinados pacientes psicóticos que têm dificuldades de perceber 

seus próprios limites e a re alidade à sua volta, beneficiam -se de exercícios de 
Identidade.  
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Figura 1.1 - Modelo Teórico de Biodanza cf. Rolando Toro - 1990 (ver detalhes no texto).  
Legenda: PG: potencial genético; SN: sistema nervoso; SE: sistema endócrino;  
SI: sistema imune;  Ef: ecofatores; V: vitalidade; S: sexualidade; A: afetividade;  
C: criatividade; T: transcendência.  
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Parece-me interessante à existência de um razoável nível de analogia entre 

as características destes estados psíquicos e as características funcionais de 
nosso cérebro, conforme já descritas acima. "Identidade" tem diversas 

semelhanças com as características funcionais do hemisfério esquerdo, o 
contrário acontecendo com a "Regressão" que se assemelha funcionalmente às 
características do hemisfério direito. Pensando no organismo como unidade bio -

psíquica poderíamos talvez levantar a hipótese de o funcionamento diferencial do 
neocórtex  servir como um substrato orgânico para a otimização dessas funções 

psíquicas.  
O papel harmonizador e promotor de saúde da reg ressão integrativa, poderia 

assim ser visualizado como uma recuperação do acesso funcional ao hemisfério 

direito e através dele ao eixo límbico -hipotalâmico, com a conseqüente 
reorganização funcional de toda a homeostasia neuro -endócrina e imune. Ficaria 
assim embasada organicamente, a enfática e marcante afirmação de Rolando 

Toro de que "um dos instrumentos básicos de cura na Biodanza  é o trabalho com 
"Regressão". 

 
 

DESENVOLVIMENTO do MODELO TEÓRICO  

Ao longo de seus 35 anos a Biodanza  o seu modelo teórico sofreram vários 
aprimoramentos significativos.  

A maior modificação foi à inclusão de um segundo eixo, de Ontogênese , 
ortogonal ao primeiro  (Figura 1.1). Este eixo, agora vertical, começa pela 
potencialidade genética , a partir da qual se desenvolvem, de for ma pulsátil e 

ondeante as cinco linhas de vivência ( vitalidade , criatividade,  afetividade , 
sexualidade  e transcendência ) 

O desenvolvimento mais ou menos intenso e rápido desse eixo, ocorre em 

função de ecofatores  que podem ser positivos e negativos, segund o facilitem ou 
inibam a expressão desses potenciais. Podem ser de natureza física, como, por 

exemplo, a disponibilidade de alimento e carícias, ou psíquica, por exemplo a 
aceitação incondicional por parte dos pais. O bebê, nos seus primeiros anos de 
vida t em protovivências  em cada uma das 5 linhas, em função dos estímulos que 

recebe e das respostas que lhe permitem dar. Estas, mais tarde são substituídas 
pelas vivências propriamente dito, que agora ele passa inclusive a buscar por 

conta própria, embora gera lmente só o faça quando "autorizado" pela sociedade. 
Vemos assim que a sociedade continua a fornecer muitos ecofatores, seja 
positivos, seja negativos e a estimular ou, mais freqüentemente, a travar o 

desenvolvimento das nossas potencialidade genéticas.  
A Biodanza  pode atuar intensamente sobre este eixo, através da aceitação 

incondicional por parte do grupo e  do relacionamento afetuoso com ele.  

No processo de ontogênese adequado, as diversas Linhas de Vivência não 
apenas se desenvolvem, mas fazem -no integra ndo -se em sistemas funcionais 

cada vez mais amplos, complexos e em sintonia com o Todo. O bloqueio desse 
processo pela falta de ecofatores adequados, deixa o indivíduo incompleto, com 
muitos dos seus potenciais genéticos não realizados.  

A rigidez de nossa  cultura freqüentemente cria obstáculos ao 
desenvolvimento de muitas de nossas potencialidades. Algumas talvez nem 
cheguem a se configurar, permanecendo no campo das hipóteses, enquanto que 

outras, embora não manifestas, já se encontram presentes estrutura lmente, mas 
permanecem ignoradas ou até ativamente inibidas. A Biodanza  pode ser um 

instrumento eficiente na remoção desses entraves e, conseqüentemente , na 
descoberta de potencialidades até então ignoradas.  
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Nota -se assim, que a Biodanza  em ação tende a co nstituir um potente 

veículo de questionamento cultural, apontando para as incoerências e 
inadequações dessa cultura e oferecendo alternativas autenticamente voltadas 

para a vida.  
 
É preciso salientar agora, que a Biodanza , por seus efeitos somáticos, pode 

alterar efetivamente a composição química do meio interno (por exemplo, 
modificando o nível de secreção de hormônios). Cria assim condições físicas que 

podem servir de cofatores  para a própria expressão genética. Levando então em 
consideração a existência de inúmeros gens de expressão tardia (tanto benéficos, 
quanto deletérios) podemos conceber para a Biodanza  um papel modulador da 

própria estrutura funcional do organismo.  
Imaginar uma atuação potencialmente tão drástica, poderia nos levar a 

questionar os r iscos e a eficácia da Biodanza . (Como saber exatamente qual a 

modificação desejável e como saber qual o exercício e vivência adequados para 
produzir essa modificação numa dada pessoa e momento?) Se, no entanto, 

levarmos em conta a existência de servomecani smos de saneamento, ajustamento 
e desenvolvimento no interior do organismo, já disponíveis, mas talvez ainda não 
funcionantes, podemos imaginar que até alterações menores e relativamente 

inespecíficas da composição meio interno produzidas pela Biodanza , acabem 
produzindo complexas e bem organizadas alterações como efeito final. O exemplo 

biológico e funcional de um tal processo talvez possa ser tomado da fisiologia da 
locomoção: a centopéia, um invertebrado com sistema nervoso ganglionar (e 
portanto pouco a feito a complexas integrações) consegue o resultado prodigioso 

de mover as suas inúmeras patas na seqüência e velocidade apropriadas ao 
deslocamento pretendido. Esta aparentemente complexíssima tarefa é tornada 
fácil pela existência de um servomecanismo de  ativação seqüencial de patas. Para 

andar, a única decisão que o animal precisa tomar é liberar este servomecanismo.  
 

 
PAPEL do TRANSE 

"Transe" em Biodanza  tem o sentido de "trânsito', entre os estados psíquicos 

de "Identidade" e de "Regressão"  (Fig. 1.1). Para a maioria de nós, o trânsito mais 
comum e perceptível é o do estado de Identidade (no qual permanecemos a maior 

parte do tempo) para o de Regressão (mais raro e difícil de ser alcançado no dia -a-
dia).  

O alcance do estado de Regressão tem diversos efe itos marcantes, levando -

nos para um contato com nossos processos biológicos básicos, com a nossa 
origem. O alcance do estado de Regressão tem assim um profundo papel 
harmonizador sobre nossas funções biológicas básicas. É como um contato direto 

com o nosso  Inconsciente Vital. Há um evidente efeito curador neste processo.  
Por outro lado, a Regressão permite -nos também uma conexão "para fora". 

Representa a percepção de uma dissolução de nossos limites corporais. A pele 
deixa de desempenhar apenas a função de separar, para assumir a função de 
unir. Tornamo -nos unos com o grupo a, mais alem, podemos nos sentir unidos 

com o Todo.  
No Transe, abandonamos nossa consciência vigilante e após o mergulho no 

estado de Regressão, voltamos como que renascidos, trazendo con osco um 

sentimento de esplendor, plenitude, felicidade e bem -estar.  
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É possível finalmente, que a desdiferenciação que caracteriza o estado de 

Regressão possa ser essencial para o acesso a um novo estado de maior 
diferenciação. Lembro que, no processo evol utivo, o unicelular teve primeiro que 

se desdiferenciar para poder dar origem a um pluricelular e que isto se repete a 
cada ciclo reprodutivo (quando os altamente diferenciados gametas - 
espermatozóide e óvulo - têm primeiro que se desdiferenciar criando u ma célula 

ovo, primitiva mas totipotente, que agora pode gerar um organismo multicelular 
complexo).  

 

Talvez estejamos ao alcance de um novo e decisivo passo da Evolução (a 
gênese de um macro -organismo multi -individual) e o Transe constitua uma via 
de aces so a ele.   

 

Acredito que esse seja o significado de Transtase.  

 
 

INCONSCIENTE VITAL  
 

 
CONCEITUAÇÃO  

Existe uma forma de psiquismo dos órgãos, tecidos e células, que obedece a 
um "sentido" global de autoconservação. Este "psiquismo" controla as funções de 
regulação orgânica e homeostase; dá origem a fenômenos de solidariedade celular, 
criação de tecidos, defesa imunológica e, em suma, ao êxito do sistema vivente.  

O Inconsciente Vital está em sintonia com a essência vivente do Universo, 
sintonia essa que é fun damental para o processo de saúde.  

A cura pode ser entendida como um movimento para recuperar essa sintonia 
vital.  

 

Historicamente, vêm se descrevendo diferentes estratos para o Inconsciente:  
Á Freud nos trouxe o conceito de inconsciente pessoal , que possui  uma 

dimensão biográfica e se nutre de fatos vividos, principalmente na infância; o 
acesso a ele pode ser obtido através de técnicas psicanalíticas.  

Á Jung acrescentou a isso o conceito de inconsciente coletivo , que se estrutura 

sobre a memória da espécie (g enética); o acesso a ele se dá também através de 
técnicas psicanalíticas e através do estudo de arquétipos, mitos e suas 
manifestações na vida pessoal. A Biodanza , em diversas de suas abordagens, 

como, por exemplo, o Projeto Minotauro e outros, utiliza con ceitos desse plano 
Inconsciente.  

Á Reich inova esses campo demonstrando que os processos psíquicos podem se 
assentar sobre o plano somático: o corpo "armazena" o inconsciente . Derivam 
daí muitas das abordagem de terapia corporal: mobilizam -se, com a 

manipula ção do corpo, estratos do Inconsciente dificilmente alcançáveis por 
outras técnicas.  

Á Finalmente, Toro completa esse quadro, incluindo o inconsciente celular 
(Inconsciente Vital) , que se baseia nos processos de funcionamento de células 
e tecidos e na sua hi stória de interação com os processos c ósmicos. O 

Inconsciente Vital  manifesta -se através do humor endógeno, do bem -estar 
cenestésico e do estado global de saúde. O acesso privilegiado a esse plano 
Inconsciente é possibilitado pelas técnicas da Biodanza : mo vimento e música 

(danças), contato físico (carícias, massagem, contato com barro, água, etc.), 
vivências de vínculo com a natureza, de êxtase cósmico, de regressão em 

transe de suspensão e outros.  
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 A idéia de um processo "psíquico" a nível corpóreo profun do já vinha sendo 

expressa por outros autores como Reich, Hoffding (o "sentimento vital" - a 
sensação de vida no corpo), Ortega y Gasset (a "vivência do corpo"), Lersch 

("fundo endotímico", "vontade de viver") e Lopez Ibor ("humor endógeno"), mas foi 
Toro que analisou essa regulação interna mais detalhadamente e que a trouxe 
para níveis operacionais (propondo acessá -la através das vivências da Biodanza ). 

Dentre essas vivências, destacam -se, pelo seu acesso privilegiado ao IV:  
 

Á As vivências de carícias e ero tismo, atuando diretamente sobre o metabolismo 
celular;  

Á Os estados de semi -transe e transe, atuando via sistema nervoso autônomo, 

ativando as funções trofotrópicas parassimpáticas;  
Á A Biodanza  Aquática com acariciamento, de comprovado efeito ativador de 

fun ções reparadoras (cicatrização);  

Á A Biodanza  em Argila com acariciamento;  
Á Os exercícios de prazer cenestésico;  

Á O êxtase produzido por fluidez lenta.  
 
Segundo Rolando Toro, o Inconsciente Vital seria o responsável por diversas 

funções celulares altamente el aboradas, entre as quais, a Identidade, a 
Comunicação e a Memória celular; a Defesa celular (incluindo propriedades 

funcionais de Criatividade e Astúcia) e a Seletividade funcional (incluindo a opção 
por Níveis funcionais distintos). Essas propriedades são  essenciais para o bom 
funcionamento dos organismos multicelulares complexos, particularmente para a 

ocorrência eficiente de sua capacidade de auto -organização.  
De fato, a multiplicidade de processos e desafios que ocorrem em um 

organismo complexo de gran des dimensões é tal que tornaria inteiramente 

inoperante um sistema de controle único, centralizado. Apenas a descentralização 
funcional, atribuindo a cada célula do organismo um elevado grau de autonomia, 

e "confiando" na sua "sabedoria intrínseca" e na s ua inabalável motivação pela 
interdependência com as demais células do organismo, permitem que o processo 
de auto -organização se torne efetivo. Acredito que, como imagem, poderíamos 

inclusive aventar o Amor como uma das propriedades básicas desse psiquismo  
celular: essencial para a confiança no processo de interdependência; essencial 

para que as células de alguns tecidos possam abdicar de propriedades básicas 
como a reprodução (ex: células nervosas); essencial para que alguns tipos de 
células "queiram assum ir" riscos ou encargos vultosos (ex: risco elevado de lesão 

e morte precoce nas células da pele; risco de esgotamento metabólico nas células 
do músculo cardíaco, permanentemente em atividade). Percebe -se facilmente, por 
outro lado que, quando essa motivaçã o de interdependência, esse "Amor" entre as 

células, deixa de ocorrer, mesmo que apenas em um determinado tecido, 
rapidamente o organismo todo pode entrar em colapso, como acontece no caso do 

câncer.  
Novamente também aqui a Biodanza  nos fornece uma forma d e acesso, pela 

vivência do Amor Indiferenciado. Como nos diz Rolando " Quando alguém ama 
uma folha, ama toda a árvore e amando a árvore, ama todo o bosque e isto é algo 
com que viver".  

Analisamos agora o conceito de humor endógeno . 
 
Dados clínicos mostram a  correlação entre a ocorrência aguda de eventos de 

vida frustrantes (perdas em geral), desencadeamento de depressão e surgimento 
de câncer. Tais fatos sugerem que esses fenômenos se interligam através do 
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Inconsciente Vital. Alegria e tristeza, são aliás, f unções que, comprovadamente, 

afetam até o aspecto morfológico de algumas células.  
Pode se entender a Depressão Endógena como uma  grave enfermidade do 

Inconsciente Vital (é como se as células deixassem de querer viver).  Não é por 
acaso então que a Biodanza  se mostra muito adequada no tratamento 

complementar da depressão, seja ela endógena, regressiva da velhice, pré -
menstrual ou puerperal.  

 

Foram salientados então, os efeitos específicos de determinadas abordagens 
da Biodanza  sobre o estado funcional e a har monia do Inconsciente Vital. 

Destaca -se: 
Á O papel dos estados de transe e semi -transe e seu efeito trofotrópico;  
Á As vivências de afetividade e erotismo e seus efeitos duradouros sobre a 

harmonia do I nconsciente Vital  (talvez vinculados a processos de 
neurom odulação);  

Á O papel específico de procedimentos básicos da Biodanza , tais como o contato 

físico e os movimentos integrativos (introduzindo a dimensão "ritmo" na 
harmonização do Inconsciente Vital).  

 
Destacou -se dentre essas abordagens ao Inconsciente Vital,  a música , que 

alem de seu papel facilitador e coordenador dos movimentos, tem ações 

específicas. Determinadas músicas e determinados compositores (salient a-se o 
chamado Efeito Mozart ) parecem conseguir um acesso peculiar e um papel 
harmonizador especial e m relação ao Inconsciente Vital.  

Nesse contexto parece -me sumamente interessante à hipótese de que o 
Inconsciente Vital não só se relaciona internamente com os outros níveis 

Inconscientes, mas que parece também constituir uma porta de acesso a campos 
energéticos cósmicos (um hipotético Inconsciente Cósmico, detentor da sabedoria 
do processo cósmico de evolução da vida). Noto a esse respeito a peculiar forma 

de composição empregada por Mozart, em que a intuição (o seu acesso ao 
Inconsciente Cósmico?) tinha p apel essencial.  

 
 

PRINCÍPIO BIOCÊNTRICO  
 

 
CONCEITUAÇÃO  

O Princípio Biocêntrico , em torno do qual se organiza a Biodanza, propõe que 

O Universo tem um programa que conduz à vida, programa esse que é a base para 
o próprio Universo.  

Tudo (seja animais, planta s ou materiais inorgânicos) são diferentes graus de 
organização da vida. São componentes de um sistema vivente maior. As relações 
de transformação entre matéria e energia constituem estados diversos de 

integração da vida.  
Dado o incrível grau de precisão d os sistemas de organização da vida, é óbvio 

que todas as teorias que admitem a vida como um fenômeno surgido por conta do 

acaso são de uma terrível inocência. A vida seguramente não é a simples 
conseqüência passiva de processos atômicos e químicos casuais.  

Ao contrário, a vida parece ser um imperativo cósmico; todo o Universo está 
estruturado em sua direção. Há, provavelmente, cerca de 25.000 locais no 
Universo que contem vida. Poderíamos dizer que o Universo existe porque existe a 

vida.  
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Na realidade, a id éia de um " Universo vivo" já é muito antiga (filósofos pré -

socráticos já a expressaram) assim como também, o conceito de um processo 
teleonômico guiando sua evolução. Vida pode ser ligada ao próprio conceito de 

Deus (poderíamos entender que vida é Deus).  
A Biodanza  pode ser descrita como uma "poética do vivente", na medida em 

que está estruturada com base em leis universais que conservam e permitem a 

evolução da vida. É através dela que podemos chegar à fonte originária dos 
impulsos de vida. É ela que nos g uia em direção ao sentimento de Amor maior, 

que pode ser entendido como experiência suprema de contato com a vida.  
Enquanto as religiões, as ideologias políticas e as distintas formas de 

psicoterapia trabalham em torno das patologias do ego, sobre uma imag em 
antropocêntrica, a Biodanza  trabalha com grandes funções de saúde, em uma 
dimensão transcendente, de permanente reverência pela vida.  
 

 
A SACRALIDADE da VIDA  

O Princ ípio Biocêntrico  conduz diretamente à noção de sacralidade da vida e 
deveria ser a base de todas as ciências humanas.  

Ao contrário, a desconexão do homem desse conceito, têm gerado, ao longo 

da história, formas culturais destrutivas, culminando com a profunda crise 
cultural em que nos encontramos.  

A cultura deveria estar organizada em torno d a vida , deveria ser uma cultura  
Pró-vida,  e a nossa, ao contrário, é uma cultura Anti -vida.  

A idéia fundamental é de que o bem consiste de ações que preservam a vida, 

favorecem -na e a conduzem ao seu valor mais alto. Ao contrário, o mal  consiste 
em travar o seu florescimento, em aniquilá -la,.  

É preciso adotar um rigor insolente  para escapar, de um lado, do falso 
objetivismo biologista e, de outro, da pobreza dogmática das religiões.  

A própria vida tem uma qualidade sagrada que lhe é inerente e que deveria 
ser inalienável.  
 

 
REFLEXÕES SOBRE os VALORES de NOSSA CULTURA  

O caráter patológico de nossa cultura acabou criando uma separação 

artificial entre "atos sagrados" e "atos profanos", dessacralizando a vida 
quotidiana e criando, em contrapartida, rituais tra nscendentais obsessivos e 

carregados de pavor cósmico. A cegueira frente à condição sagrada de toda a vida 
perturbou nossas formas de vinculação com o cósmico. Favoreceu, de um lado, o 
surgimento das religiões como veículos estreitos e artificiais para ess e contato e 

permitiu, por outro lado, a consolidação de processos sociais "profanos", 
fundamentalmente anti -vida.  

Nossos processos sociais são todos, quase sem exceção de desrespeito pela 

vida. Os sistemas políticos vigentes são baseados em uma concepção m aterialista 
levando à discriminação de indivíduos, grupos sociais ou nações, quando não ao 

seu confronto aberto. Pobreza, fome e morte são tratados com absoluto desprezo 
e neutralidade. Os sistemas legislativos e jurídicos que criamos servem apenas 
para le gitimar essas aberrações e os sistemas executivos para impô -las, até pela 

força das armas.  
Mesmo os setores supostamente promotores do desenvolvimento da vida 

estão no descaminho. Os sistemas de saúde (obcecados pela doença) são 
discriminatórios e mais eng ajados em manter ativa a mão de obra que alimenta a 
produção material, do que efetivamente em promover a saúde e o bem estar de 



 20  

todos os indivíduos. E os sistemas de ensino, perdidos pela falta de modelos 

efetivamente válidos, limitam -se a reproduzir e inc ulcar o conjunto de crenças 
materialistas -mecanicistas e anti -vida.  

Nem nas religiões (exceção feita para algumas crenças antigas como o Culto 
de Demeter) a vida é sagrada. Ou ela é tida como ilusão desprezível ou é separada 
em um segmento profano (comprom etedor pelo seu caráter pecaminoso) e um 

segmento divino (assustador pela alternativa de punição eterna). Deus é visto ou 
como um ente frio e neutro ou como um ser cruel e vingativo.  

O caminho em todos os lados é o Caminho do Poder. Não há espaço para o 
Caminho do Amor.  

A claridade do Princípio Biocêntrico que reconhece na própria vida a grande 

sacralidade, é o que diferencia a Biodanza  essencialmente de qualquer religião e 
também de qualquer psicoterapia. Na Biodanza , as pessoas, ao relacionarem -se 

em uma Dança de Amor, restabelecem um sentido cósmico que as integra em uma 
unidade maior. Os magnetismos da dança permitem a conexão com campos 
energéticos que constituem por si só a grande e transcendente cerimônia da vida.  

Ao contrário do que faz nossa cultur a (que divide o nosso tempo em um 
tempo litúrgico, eterno, e em um tempo profano linear e histórico) a Biodanza  

entende que todo o tempo é sagrado, levando -nos a viver o aqui e agora como 
eternos. Rejeita -se com isso a premissa da vida como ilusão (os infi nitos véus de 
Maya) na qual se baseiam muitas das religiões orientais.O sagrado deixa de estar 

necessariamente confinado em um espaço ritual. O sagrado pode se dar em 
qualquer lugar em que a vida esteja presente e sendo adequadamente vivida. 
Toda vida é sa grada e a vida toda pode ser vivida de forma sagrada. Todos os atos 

pró -vida são inerentemente sagrados. Embora nem todos os locais se abram 
facilmente à prática do viver o eterno, quem estiver guiado pelo Princípio 
Biocêntrico tem a chave que abre todas a s portas.  Assim, o PRINCÍPIO 
BIOCÊNTRICO  nega também todas as formas de alienação ou condicionamento 

autoritário, imposto por convenções sociais e ideologias políticas ou religiosas, 
que desrespeitem a vida em qualquer de suas manifestações.  

Propõe -se com  isso uma nova ordem cultural.  

 
 

QUATRO VERTENTES CULTURAIS  
Nossa cultura ocidental originou -se de quatro diferentes vertentes, cada uma 

das quais contribuiu com diversos valores conceituais, mas também com diversas 

distorções limitantes:  
1. A vertente Ori ental legou -nos a noção de que a vida é uma ilusão e suas 

formas não são mais que "os infinitos véus de Maya". O aqui e agora é sem 

sentido e um dia será substituído pela dissolução no infinito (no nada). Com isso 
despreza -se o valor divino da vida real e o sentido cósmico e criador da existência. 

Justificam -se as discriminações sociais, o sofrimento e o desprezo à vida.  
2. A vertente judaico -cristã incutiu em nós a perspectiva de um Deus 

violento, cruel e vingativo, detentor do poder de nos destinar ao fog o eterno. 

Enfatizou o desprezo pelo corpo (fonte de quase todos os males e perigos) e pelo 
prazer (ganharemos o nosso pão com o suor de nosso rosto). Estamos 
eternamente condenados à tristeza e ao sofrimento pelo gesto impensado de 

nosso ancestral Adão (o primeiro e último a poder viver o seu corpo e a alegria 
sem constrangimento).  

3. A vertente Grega deixou -nos a separação entre corpo e alma. Gerou o 
idealismo e a sua contrapartida, o materialismo. A prioridade do mundo das 
idéias levou ao "penso logo exis to" (existo apenas pelo pensar) cartesiano. Levou 
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também ao enorme desenvolvimento tecnológico desvinculado da ética (a 

existência autônoma do lado material)  que é uma das características mais 
marcantes e desastrosas de nossa cultura.  

4. A vertente Romana  reafirmou a validade da concepção materialista -
mecanicista (exemplarmente aplicada às táticas e técnicas de guerra e de 
domínio). Implantou o domínio do Caminho do Poder, não apenas 'de facto' (pela 

ação das Legiões Romanas), mas também 'de jure' (pelo per ene Código Romano). 
O respeito pela vida, principalmente a dos não -romanos e/ou dissidentes, caiu a 

níveis  nunca antes vistos, embora muito imitados até hoje.  A enorme estabilidade 
da patologia cultural que hoje vivemos se deve ao caráter de retroalimentaç ão que 
cada um desses processos tem em relação aos outros, criando como que um 

"homeostato cultural", que integra instituições e as põe a serviço da conservação 
da patologia histórica. Somos doutrinados desde criança quanto à validade 
desses "valores" e qu anto inexorabilidade de sua aplicação.  

 
 

UMA NOVA CULTURA - A CULTURA BIOCÊNTRICA  
Seria fundamental conceber a nova cultura como processo humano em 

harmonia com o processo cósmico.  

 
Inicialmente, é essencial levar em consideração que há como que um 

"cérebr o cósmico" que atua organizando gradativamente o caos: no início ("Big 
Bang") a energia foi gradativamente se transformando em matéria criando átomos 
pequenos (hidrogênio, hélio) que depois se fundem, gradativamente formando 

átomos maiores; reações entre e les formam moléculas, inicialmente pequenas e 
depois cada vez maiores, culminando com a produção de macromoléculas; 
surgem os vírus, as bactérias e logo a seguir os seres unicelulares; num contínuo 

evolutivo, aparecem então os pluricelulares e a partir daí  os grupos sociais; 
alguns celenterados e os insetos sociais, assumem já a característica d e macro -

organismos multi -individuais.  
 
Reciprocamente, cada um destes estágios evolutivos mantém um contato 

receptivo com o Cosmo. Cada estágio é sensível a determin adas características do 
ambiente e às suas modificações. Isto é particularmente evidente entre os seres 

vivos que guardam em sua estrutura a história da espécie (genótipo) e do 
indivíduo (fenótipo). Respondem assim, mais adequadamente ao ambiente. Por 
exemplo, abelhas têm um mecanismo inato (genético) de detecção da posição do 

sol em relação uma fonte de alimento encontrada e também um mecanismo inato 
de transmitir essa informação às companheiras de colméia  ("dança"). Por sua vez, 
estes insetos usando estru turas do seu corpo, geneticamente determinadas, 

transportam pólen de uma planta à outra, garantindo a sua fecundação. Assim o 
grupo, utilizando um processo de memória da espécie, mas também trabalhando 

as informações de seu ambiente atual, se mantém em sin tonia harmoniosa com 
esse ambiente. Se uma patologia afetasse o sistema visual desses insetos, 
distorcendo a sua percepção da posição do sol, todo o processo de interação se 

desestruturaria, com danos, tanto para as próprias abelhas, quanto para o 
ecossist ema no qual se inserem.  

 

Também nós temos a possibilidade de fazer uso de um processo de 
adaptação harmoniosa com o ambiente. Nosso cérebro e o cérebro cósmico 

formam um contínuo funcional, dando -nos a capacidade de perceber o processo 
teleonômico em curso  no Universo. Isto nos permite vivenciar o Princípio 
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Biocêntrico e expandir a consciência, abrindo -nos a possibilidade de 

diferenciação entre comportamentos pró -vida e comportamentos anti -vida. 
Infelizmente, nossa patologia social muitas vezes nos embota e m relação a esta 

percepção, ocasionando a repetição perene de respostas erradas. Persiste assim, 
o uso de força na subjugação de indivíduos, grupos sociais e culturas; persiste a 
agressão ao ambiente; persiste a falta de ética.  

 
Processos culturais como a Biodanza , que tendem a facilitar a percepção do 

Princípio Biocêntrico, apontam para uma nova ordem social, em que nos 
direcionaríamos para : 
a. Uma  reverência pela vida : a existência tem uma qualidade de realidade 

essencial (a vida é sagrada, sendo a expressão  máxima do sentido do 
Universo); a vida aqui e agora passa a ter um valor intrínseco;  

b.  A percepção de que corpo e alma, assim como matéria e energia são uma 

mesma realidade; de que o ser humano é uma unidade integrada ao Cosmo;  
c. A percepção de que a sexualid ade é um impulso natural e saudável; sua 

função na nossa espécie transcende aquela do simples fluxo genético, dando 
nos acesso a funções vitais como prazer e encanto e permitindo -nos através 
desses, um acesso ao Cosmo;  

d.  O amor maior como fundamento da consc iência comunitária;  
e. A aceitação e defesa de uma ética baseada na sacralidade de toda a vida;  

f.  O abandono de ideologias (sempre baseadas em dogmas e preconceitos).  
 
Esta Cultura Biocêntrica privilegiará a unidade (ao contrário da atual, 

calcada na separativi dade). Caminharemos assim em direção à unificação 
conceitual entre: matéria e energia; tempo e espaço; observador e observado; 
saúde e emoção; poder e justiça; determinismo e acaso; ética e estética; caos e 

ordem; mente e universo; corpo e alma; sagrado e profano. Aparentemente, já 
estamos em plena transição em relação a várias dessas dualidades.  

Por outro lado, a resistência das entidades detentoras do poder na cultura 
dominante, previsivelmente aumentará na mesma proporção em que esses novos 
conceitos for em se difundindo. Atuarão com intensidades proporcionalmente 

crescentes, opondo - se a qualquer alteração do 'status quo'. Isto poderá levar a 
um processo de antagonismo e até de perseguição a todos os movimentos que 

apontem para uma nova ordem social, dent re os quais se encontram os 
ecologistas, os pacifistas e também a Biodanza . 

Afiguram -se, como alternativas, uma negativa, o apocalipse : o predomínio 

cada vez maior da agressão e da imposição pelo poder, o desrespeito aos valores 
éticos, a perda de valor do  Amor, a destruição de nosso ecossistema e talvez a 
destruição da própria vida no nosso planeta. Outra, baseada no princípio 

neguentrópico do Amor , isto é a possibilidade de o ser humano facilitar o seu 
próprio processo evolutivo para formas novas, utiliza ndo para isso a sua ampla e 

diferenciada capacidade de contato com o Amor.  
Estamos, ao que tudo indica numa encruzilhada decisiva.  
 

Ao pensar sobre as conex ões entre macro e micro -cosmo, lembro -me de um 
poema duplo que me veio à intuição há cerca de uma década e que reproduzo 
abaixo:  
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CICLOS (1)  
 
Pedaços do Sol  
viram raios de luz.  
É o que nos conta  
a Relatividade.  
 
E a luz caminha  
(voa? ondeia?)  
à velocidade da luz.  
Prá lá, prá cá,  
prá todo lugar;  
bate, rebate (reflete)  
ou é absorvida.  
Esta é a sua sina . 
 
Se a absorve uma planta  
("autótrofa", a chama a ciência)  
a luz, de luz que era,  
vira energia de ligação de carboidratos;  
forma -se o corpo da planta.  
 
E nós, na outra ponta da cadeia,  
("heterótrofos", incompletos,  
dependentes das plantas)  
sem perceber, t eremos o corpo  
formado de pedacinhos do Sol...  

 
 
Vivências de Biodanza  deixam clara a nossa possibilidade de ligação com o 

"algo mais que existe à nossa volta". Mas também nos deix am evidente que seres 
humanos, quando abertos e disponíveis, possuem uma inc rível capacidade de 

formar contatos e vínculos entre si. Esta percepção remete -nos à possibilidade de 
termos atingido um novo limiar do processo evolutivo: um Ponto de Mutação em 
que o Amor Maior pode ria  possibilitar o surgimento de um processo 

transcenden te (algo como um Macro -organismo Multi -individual Humano). 
Recordamos , nesse sentido,  a frase de Rolando Toro : Na Biodanza , as pessoas, ao 
relacionarem -se em uma Dança de Amor, restabelecem um sentido cósmico que as 
integra em uma unidade maior . 

 

Cabe-nos,  emocionadamente, reverenciar es sa possibilidade ! 

CICLOS (2)  
 

Assim como a luz  
que permite  

a transferência de energia  
do Universo Micro (átomo)  

ao Universo Macro (planta),  
 

talvez o amor  
seja veículo  

da energia transferida  
do Universo Espiritual  
ao Universo Material.  

 
Talvez o Amor,  

assim como a radiação solar,  
se espalhe à nossa volta  

e possa ser captado  
e incorporado na nossa alma.  

 
Talvez assim,  

eu tenha  
em mim  

pedacinhos do Sol  
e de Você.  

 
(11.08.90)  
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Oxalá um pagão eu aind a fosse 
Por velhas ilusões acalentado.  
A paisagem seria bem mais doce  
E o mundo bem menos desolado.  

(Woodsworth)  

 
 

ANTROPOLOGIA da DANÇA  
 

 
ASPECTOS EVOLUTIVOS  

 

Entender que a dança é uma manifestação exclusivamente humana, 
certamente é uma super -simplifica ção, quando não uma limitante visão 

antropocêntrica.  
De fato, descartando da dança os seus aspectos coreográficos e 

maneirismos culturais  e percebendo -a como um processo de expressão de 

estados internos por meio de movimentos do corpo (òseq¿°ncia harmoniosa de 
gestos e passosó como tamb®m a define a Larousse1) um quadro bem mais amplo 
se impõe. A dança assim concebida não se restringe ao homem, nem aos 

antropóides, primatas, mamíferos ou mesmo aos vertebrados.  
Já nos insetos sociais encontramos exemplos que  se encaixam 

perfeitamente nessa concepção (ver Quadro 2.1)  
 

QUADRO 2.1  - O REBOLADO DAS ABELHAS  
 
Abelhas apresentam um comportamento muito apropriadamente denominado 

de òdan­a do reboladoó (òwaggle-danceó). Originalmente descrita pelo bi·logo e Premio 
Nobel, Karl von Frisch, ela tem a seguinte característica: quando uma abelha operária 
encontra uma fonte de néctar e pólen promissora, ela retorna à colméia e, no interior, 
começa a executar uma curiosa seqüência de movimentos, andando em linha reta 
numa dete rminada direção enquanto balança rapidamente o seu abdome. Após andar 
um certo trecho ela executa uma curva (sem rebolar), retornando ao ponto de partida, 
quando ent«o reinicia a sua caminhada òrebolanteó (Fig. 2.1). Durante todo esse 
harmonioso movimento ritual, ela é atentamente acompanhada por outras abelhas 
operárias que, a seguir, saem da colméia em vôo de coleta, indo exatamente em 
direção à fonte indicada. O significado, complexo mas altamente eficiente, dessa 
dança é uma elaborada comunicação de loc alização e valor da fonte alimentar: a 
inclinação em relação à direção vertical em que o caminhar rebolado é executado na 
parede vertical dos favos da colméia, codifica com precisão a direção de vôo a ser 
seguida, indicando no ambiente externo o ângulo ent re a posição do sol no momento 
e a localização da fonte (como mostrado na figura); a intensidade do rebolado sinaliza 
a riqueza da fonte e informações olfativas no corpo da mensageira, indicam o tipo de 
flor a buscar. A forma estereotipada e peculiar de ca da espécie de abelha, como esse 
comportamento é executado, nos mostra que a dança, embora sinalize um processo 
de aprendizado de características do ambiente  (sendo assim bastante modificável), 
tem também uma base inata, geneticamente determinada e estereot ipada.  

 

________________________________________________________________________________ 
1 Grande Enciclopédia Larousse Cultural ð Ed. Nova Cultural., 1998  
2 J W Grier òBiology of ani mal behavioró. Times Mirror/Mosby.  
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Figura 2.1 - òDan­a de reboladoó com a qual uma abelha oper§ria comunica ¨s 
companheiras a direção, distância e abundância de uma dada fonte 
alimentar  (ver detalhes no texto).  

 

 
Nos vertebrados, quase todas as classes apresentam exemplos de 

movimentos rítmicos harmoniosos com f inalidade comunicativa. Peixes, anfíbios, 

répteis e mais ainda aves, apresentam características e padrões de movimentação 
rítmica seja como manifestações de disputa e/ou dominância territorial, seja com 

função de cortejamento em preparo para a reprodução. Particularmente nas aves 
essas òdan­asó podem assumir aspectos que v«o do est®tico ao bizarro, tanto em 
função das colorações chamativas de partes de sua plumagem, quanto do curioso 

padrão de movimento que apresentam (Figs. 2.2 e 2.3) 1. 
 
 

 
 

Figura 2.2 - Disputa territorial entre machos rivais.  
 
 

________________________________________________________________________________ 
1 D. Attemborough òTrials of lifeó  - Little Brown.  
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Figura 2.3 - Exibição de cortejamento caracterizado por um súbito e surpreend ente abrir 

e fechar de asas.  

 

Primatas antropóides apresentam também curiosos e criativos rituais de 
òdan­aó, conforme nos descreve Jane Goodall em seus longos estudos de um 
grupo de chimpanzés selvagens na Reserva de Gombe, na Tanzânia (ver Quadro 

2.2).  
 

 

QUADRO 2.2  - CHIMPANZ£S òEM TRANSEó 1, 2  
 
Chimpanzés machos adultos, principalmente nas posições hierarquicamente 

super iores, apresentam vistosas e impre ssionantes òdan­as de exibi­«oó. Em uma 
dessas cerim¹nias (nas chamadas òdan­as da chuvaó) ocorre o seguinte: assim que se 
anuncia a chegada de um temporal tropical, é comum, machos adultos dominantes 
subitamente começarem a eriçar os seus pelos  (Fig. 2.4) , a correr pelo chão e/ou 
saltar vigorosamente de árvore em árvore, a quebrar galhos ou até a arranca r árvores 
menores do chão, brandindo -as e arremessando -as, ao mesmo tempo em que emitem 
gritos intensos e assustadores  (Fig. 2.5) . Machos submissos, jovens, fêmeas e filhotes 
rapidamente se retiram da cena e se refugiam nas árvores mais altas enquanto dura  
a exibição. Filhotes pequenos se não forem imediatamente recolhidos pelas suas 

mães, correm sério risco de serem atropelas ou até agarrados e arremessados como 
objetos pelos machos òem transeó. Ap·s um certo tempo de exibi­«o (em geral 
coincidindo com a c hegada efetiva da chuva torrencial) os machos se acalmam e se 
aquietam como se nada houvesse ocorrido; os outros membros do bando voltam ao 
chão e são recebidos amistosa e afetuosamente.  

Há ocasiões em que ocorrem tais rituais de exibição, mesmo na ausênci a de 
chuva, em geral desempenhados por machos em disputa de liderança, buscando 
impressionar seus rivais. Comportamentos bastante criativos podem ocorrer nessas 
ocasiões (Fig. 2.6).  

 

 

________________________________________________________________________________ 
1 J. L. Goodall òWilde Schimpansenó - Rowohlt.  
2 J . Goodall , òUma janela para a vidaó - Zahar.  



 30  

 

 
Figura 2.4 - Figan macho alfa (líder) do bando eriçando os pelos (Reserva de Gombe ð 

Tanzânia).  

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

Figura 2.5 - Comportamento de exibição de chimpanzés machos adultos (Reserva de 
Gombe ð Tanzânia).  
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Figura 2.6 -  
      Mike, um macho chimpanzé 
adulto jovem em criativa cerimônia 
de exibição arremessando com 
grande estrondo latões vazios 
(comportamento por ele criado que 
rapi damente lhe rendeu a liderança 
do bando) (Reserva de Gombe ð 
Tanzânia).  

 

 
 

 
 
 

 
É assim possível, senão até provável, que os rituais de dan ça tradicionais 

em popula­»es humanas òn«o civilizadasó, baseiem-se em padrões 
comportamentais inatos, parte de nossa bagagem ancestral. Tais padrões seriam 
então ritualizados, quanto a coreografias de movimento, trajes, máscaras, 

pinturas de corpo e, principalmente, significado simbólico. (Fig. 2.7).  
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Figura 2.7 - 
      Eriçamento de pelos de um antropóide ( A) e 
seu equivalente cultural sob a forma de 
vestuários de exibição de dominância ( B). 
(Eibl -Eibesfeldt òLiebe und Hass ò - Piper).  

 

 
 
 

 
 

ASPECTOS PRÉ-HISTÓRICOS  1 
 
No que se refere à evolução da dança em nossa espécie, percebe -se um 

nítido paralelismo entre as transformações culturais e sociais que foram 
ocorrendo e aquelas da dança.  

Há evidências de dança desde os primórdios de nossa pré -história. Já no 

paleolítico inferior (de 1.000.000 a 350.000 A.C.), época das primeiras culturas 
primitivas básicas, caracter izadas por pequenos bandos coletores e caçadores 

nômades, havia manifestações de dança. Estas eram rudimentares danças 
circulares sem contato. O seu significado, previsivelmente, era o de imitação e 
contato ritual com a s forças físicas e biológicas da natu reza, buscando propiciar a 

sobrevivência dos indivíduos e do bando.  
À medida em que o processo cultural evoluía, assim também as danças 

cresciam em complexidade e significado. Ao longo do paleo lítico médio (350.000 -
75.000 A. C.) e superior (75.000 -15.000 A. C.) a estrutura social ainda era de 
bando s coletores e caçadores nômades, mas a cultura já havia evoluído para a 

produção de implementos algo mais elaborados, principalmente armas, 
possibilitando a caça de animais de maior porte. Acrescentaram -se então às 
danças circulares básicas (ainda sem contato), outras, algo mais elaboradas, 

como as danças serpentinas em filas ondeantes e as danças animais, imitando 
seus aspectos e, possivelmente, seus sons e movimentos.  

 
 
 

________________________________________________________________________________ 
1 E. Cainada òHist·ria da dan­a ð Evolu­«o Culturaló - Sprit.  

 

B A  
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O período mesolítico (15.000 -10.000  A.C.) trouxe o início da agricultura. 
Ainda rudimentar e transitória, mas já propiciando um maior sedentarismo e um 
aumento dos tamanho dos grupos que agora já passaram a ser tribais. Ao mesmo 

tempo, o processo de comunicação deve ter evoluído e com ele a memória 
histórica do grupo e as preocupações cosmogônicas (origem e destino do mundo) 

e com o significado da vida e d a morte. Paralelamente, aumentaram também em 
complexidade as danças. Surgiram as danças totêmicas, as fálicas, as de 
máscaras, as danças circulares corais, lunares e fúnebres. O grupo de dança 

ainda era exclusivamente masculino, cabendo às mulheres, quando  muito o 
papel de es pectadoras dos eventos rituais.  

É interessante notar que, embora a datação histórica desses períodos nos 
remeta ao passado remoto, algumas culturas simples persistem focalmente ainda 
hoje. Assim, por exemplo em nosso país, subsistem ain da grupos indígenas em 

estágios sociais e culturais aparentemente semelhantes àqueles de períodos 
antigos. Seja em regiões remotas da Amazônia, afastadas do contato com a 
civilização do homem branco, seja em situações mais preservada s e 

paternalística s (como, por exemplo, no Parque Naci onal do Xingu), estes grupos 
conservam ainda o seu caráter caçador -coletor de agricultura rudimentar e 

efêmera.  
Interessantemente, as suas danças coincidem também com aquelas da 

pré -história. Bem documentadas nas etnias alto -xinguanas (por exemplo, as 

populações de cultura karib, como os kuikuru), as danças são circulares sem 
contato de corpo ou serpentinas, predominantemente masculinas, 

freqüentemente usando máscaras ou totens (ver Quadro 2.3). Fundamentalmente 
rítmicas ou d e melodia rudimentar, utilizam sons de palmas, batidas de pés, 
incrementadas ou não por instrumentos simples (guizos de tornozelo, chocalhos 

de mão, tubos de percussão, flautas simples de bambu) ou por cantos ritmados 
simples e monótonos.  

 

 
 

 
 

QUADRO 2.3  - QUARUP 
 

O Quarup é um ritual funerário em forma de dança, praticado pelos grupos 
indígenas da região do Xingu:  

Um ano após a morte de um cacique ou de um membro importante da tribo, a 
comunidade de homens dança em  torno de um (ou mais) troncos enterrados pela 
base simbolizando o(s) corpo(s) do(s) morto(s) (Fig. 2.8). A cerimônia se prolonga por 
toda a noite, atingindo um clíma x ao amanhecer, quando, segundo o ritual, a alma do 
finado se liberta do tronco, que é então rolado para o rio.  

Na visão cosmogônica  dessa cultura, toda a humanidade teria sido criada por 
intermédio de quarups. Desse modo, o ritual revive também a lenda da criação do 
mundo.  
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Figura 2.8 -  
     Cerimônia do 
Quarup dos índios 
Kuikuru mostrando: 
(A) os troncos simbo -
lizando um cacique e 
dois membros impor -
tantes da comunidade 
mortos no ano anterior; 
(B) e (C) as danças 
rituais da tribo   

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

A 

B 

C 
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É muito interessante perceber o cont raste chocante entre a forma quase 

tosca em que essas danças são executadas e a concepção filosófica sutil  e 
profunda da cosmogonia , bem como da harmoniosa forma de vida desse povo. A 

percepção desse fato, certamente nos ajuda a desvendar a aparente disparidade 
entre a existência de supostamente primitivas e toscas culturas mesolí ticas e o 
òs¼bitoó aparecimento em cena de culturas altamente elaboradas, como, por 

exemplo, a egípcia, a indiana ou a chinesa, cujos primórdios datam desse p eríodo 
(~10.000 A. C.). 

A transição do meso ao neolítico e o tr anscurso deste (10.000 -1.000 A. C.) 
t rouxe enormes transformações sociais e culturais. O homem se fixou à terra com 
o intenso desenvolvimento da agricultura e a domesticação de animais. O 

tamanho dos agrupamentos cresceu rápida e exponencialmente, na mesma 
proporção do aumento da produção de alimentos. Imbricado nessas 
transformações desenvolveu -se a tecnologia, trocando gradativamente o uso da 

pedra pelo de metais. Cidades com sólidas e até fortificadas construções surgiram 
em substituição às construções mais efêmeras dos nômades períodos ant eriores. 

E nessas cidades, mais e mais ocorreu uma divisão de funções e também o 
acúmulo restrito de bens e de poder.  

As mulheres que no iní cio do per íodo agrário passaram a ter maiores 

expressões o que resultou no aparecimento de diversas sociedades matri arcais, 
tornaram a perdê -la, com um fortalecimento cada vez maior de patriarcados.  

Paralelamente, a dança também sofreu notáveis transformações. Cresceu 
em diversidade com o surgimento das danças de contato, das danças rituais 
fetichistas e com a sofistic ação das danças de grupo. Mais do que isso, dado o 

desenvolvimento da divisão de trabalho e o acúmulo restrito de bens, surgiu a 
dança como atividade profissional. Seja a nível religioso, seja profano. Em função 
disso a dança foi se tornando mais e mais ri tualizada e coreográfica. Diversos 

núcleos culturais (e político -militares) passaram a ter a suas próprias e 
características manifestações de dança. É possível diferenciar facilmente a 

cultura egípcia, da indiana, da chinesa e, mais adiante, da grega, cada  uma com 
sua religião e correspondente manifestação ritual de dança.  

Paralelamente a essa dança formal e religiosa, desempenhada por 

dançarinos especializados, preservou -se também uma dança profana , centrada 
em torno de eventos festivos, sejam eles familia res (nascimento, casamento, 

morte) ou coletivos (solstícios e outra festas periódicas) . Enquanto as primeiras 
(visando um contato direto e um òentendimentoó com os deuses de cada cultura) 
eram mais contidas ritualizadas e coreografadas , as danças profanas eram mais 

livres instintivas e freqüentemente orgiásticas.  
 
 

ASPECTOS HISTÓRICOS  
 

Já no período histórico propriamente dito é interessante notar que as 
duas culturas preponderantes da antiguidade ocidental, a grega e a romana, 
diferiam acentuadamente quan to ao papel social desempenhado pela dança.  

Na Grécia, dada talvez a presença marcante de sua religião na vida 
cotidiana, a dança era um elemento importante de sua cultura. Havia danças 
específicas para muitas das deidades, executadas em geral de modo ritu alístico 

por sacerdotisas. Igualmente importantes foram as danças mais profanas muitas 
vezes de caráter orgiásticos, como aquelas dos festivais dedicados a Baco, das 

quais participava boa parte da população feminina local. Havia também danças 
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vinculadas ao  teatro, tanto sublinhando seus dramas quanto suas comédias e 

danças guerreiras, estas predominantemente originárias de Esparta.  
Já em Roma a importância da dança foi substancialmente menor. Talvez 

em função de sua concepção de vida mais racional e intele ctual, era pequeno o 
espaço que a cultura lhe reservava.  

O advento do cristianismo e a queda do Império Romano, levaram a uma 

Idade Média em que a dança (assim como boa parte da música e do teatro) eram 
proibidos pela igreja. Do lado litúrgico só se aceita vam o canto gregoriano e as 

procissões religiosas. Apesar da proibição e até da perseguição que sofriam os 
transgressores, as danças profanas persistiram manifestando -se ocasionalmente 
como verdadeiras epidemias (como, por exemplo, a orgi§stica òdan­a de S«o Vitoó, 

vindo na esteira da peste negra). Mesmo de forma mais amena e esporádica, 
sempre havia data, períodos ou ocasiões para as reuniões grupais profanas de 
dança (Fig. 2.9).  

 
 

 
 

Figura 2.9 - Dan­a profana medieval (òDan­a dos camponesesó ð Pieter Bru egel). 

 
 
 

Com a chegada de renascença a censura da Igreja, agora mais preocupada 
com questões políticas como a Reforma Protestante , se abrandou. 

Conseqüentemente floresceram todas as artes e, em meio a estas, a dança. Agora 
não mais de domínio exclusivamen te popular e livre, mas, ao contrário, 
penetrando nos sal»es da nobreza e sendo para isso òdomesticadaó, regrada, 

ritualizada e core ografada. Surgem os manuais e os professores de dança. 
Surgem os diversos gêneros musicais e com eles os correspondentes gên eros de 

dança, cada um dos quais predominando durante certo tempo, do século XV ao 
XVIII: galharda, pavana, sarabanda, courante, minueto e gavota, num longo 
predomínio da cultura francesa (ver Quadro 2. 4). 
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QUADRO 2. 4  - LUIZ XIV O REI SOL  
 
A longa vida de  Luiz XIV (1643 -1715) foi marcada não apenas por um intenso 

desenvolvimento político, econômico e cultural. As artes, particularmente as cênicas, 
estavam no seu apogeu (M oliêre e Racine são desse período). Luiz XIV adorava a 
dança e os bailes, particularme nte os de máscara, onde muitas vezes vinha vestido de 
sol em dourado resplandecente (de onde se originou o seu codinome). No intuito de 
dar  mais seriedade e consistência aos eventos, fo i contratado Jean Baptiste Lully , que 
criou a real academia de dança e induziu uma grande transformação na dança 
formal. Até então esta era praticada no salão por todos os participantes; os passos 
eram simples e realizados quase exclusivamente no sentido horizontal; a visão 
estética do conjunto só era possível de um local mai s elevado. Com Lully  a dança se 
transferiu para o palco, sendo executada não mais por dançantes amadores, mas sim 
por bailarinos profissionais, cada vez mais sofisticados. Os passos, até para 
possibilitar s ua  visualização a partir da platéia, realizavam -se agora cada vez mais no 
sentido vertical, com saltos e òelevadasó em que a fun­«o dos dan­arinos masculinos 
era cada vez mais limitada à de suporte da bailarina principal. E esta, para se tornar 
mais visível e vistosa começou a dança r nas pontas dos pés us ando sapatilhas 
especiais.  

Passou -se assim da chamada òdan­a baixaó para a òdan­a altaó, tornando-se 
esta cada vez mais sofisticada tecnicamente, mais inalcançável pelo praticante 
amador e mais estereotipada. A preocupação era mais estética do que emociona l. 
Para o bem e para o mal, estava criado o òBallet Cl§ssicoó. 

 

 

 
A hegemonia francesa foi seriamente abalada pela Revolução (1789 -1799) 

e pelo s ubseqüente período napoleônico ( 1904 -1915). A a scensão política da 

Áustria no século XIV transferiu também para  ela a responsabilidade cultural e 
artística da Europa. De longa e marcante história musical (Haydn, Mozart, 

Schubert entre outros) criou também o seu estilo de dança, a valsa vienense, 
òmarca registradaó da fam²lia Strauss, trazendo a dan­a de volta ao salão; num 
excitante, criticado e, durante alguém tempo, proibido, abraço rodopiante.  

Com a chegada do século XX houve o grande cisma das artes: a ruptura 
com a arte cl§ssica, òacad°micaó e a cria­«o da polim·rfica òArte Modernaó. A 

dança foi uma das mais pr ecoce e intensamente afetadas. Já na virada d o século 
XX surgiu a revolucioná ria Isadora Duncan que dispensou a sapatilha, a ponta 
de p®, o tutu armado e o aux²lio òelevadoró do parceiro. Dan­ava sozinha, 

descalça vestida apenas de esvoaçante túnicas e com  soltos e igualmente 
esvoaçantes cabelos (Fig. 2.10). Sua dança deixou de ser descritiva e pictória 
como o ballet clássico passando a visar essencialmente a expressão de emoções 

(tornou -se òexpressionistaó). 
Com a primeira guerra mundial a criatividade se deslocou da antiga, 

estagnada e exaurida Europa para o Novo Mundo. Em 1916 Ruth Saint Denis e 
Ted Shawn criaram a escola Denishawn, baseando a sua dança nas tradições de 
várias culturas não européias e tornando -se um celeiro de inúmeros talentos 

como Marta  Graham. Passando a imprimir o descompromisso com o classicismo 
(ainda que, em parte, baseando -se nele) e a busca de novas soluções estéticas 
como marca da dança deste século.  



 38  

Paralelamente a esse furor criativo da dança de palco, ocorreu também 

uma profu são de estilos de dança de salão, buscando suas fonte s no jazz, nas 
músicas latinas e, mais adiante, no rock. Percebe -se também aqui um gradati vo 

abandono da dança de par core ografada na direção de movimentos dos 
dançarinos cada vez mais livres, soltos e i ndependentes. Talvez até independente 
demais levando a solidão no meio da multidão, característica de nossa decadente 

cultura de fim de milênio (e provavelmente de Fim de Era)...  
 

 
 

 
 
Figura 2.10 - Movimentos de dança de Isadora Duncan (Abraham Walkowitz) . 
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ASPECTOS MÍTICOS e FILOSÓFICOS  
 
DO QUE ESTAMOS FALANDO ?  

Dentro de nossa cultura imediatista, limitada e sem memória, falar em 
òaspectos m²ticos e filos·ficosó poderia nos parecer sin¹nimo de òcoisas velhas 

(ultrapassadas), imagin§rias e confusasó. 
De fato, Larousse 1 nos apresenta como possível significado figurado de 

mito òcoisa que n«o existe na realidade; fantasiaó. 

Mas tamb®m nos esclarece que se trata, mais corretamente, de òrelato ou 
narrativa de origem remota e significação simbólica, que tem com o personagens 
deuses, seres sobrenaturais, fantasmas coletivos, etc.ó ou ainda òalegoria 

filos·ficaó. 
Mas, é na psicologia junguiana que encontramos uma real conceituação 

do valor dos mitos.  
Henderson 2 nos chama a atenção de que os modernos antropólogos 

id entificaram a universalidade dos mitos. Os mesmos conteúdos básicos podem 

ser encontrados em mitos do passado remoto ð até pré -histórico ð e, também nas 
lendas de pequenas sociedades tribais atuais. Mitos constituem assim, a 

expressão de arquétipos do cham ado inconsciente coletivo . 
Para Jung 3 òuma camada mais ou menos superficial do inconsciente ® 

indubitavelmente pessoal  ... Esta porém, repousa numa camada mais profunda, 

que já não tem sua origem em experiências ou aquisições pessoais. Esta camada 
mais pro funda, inata, é o que chamamos de inconsciente coletivoó. Ele é de 

natureza universal e os seus conte¼dos s«o òos mesmos em toda parte e em todos 
os indivíduos ... constituindo, portanto, um substrato psíquico comum de 
natureza psíquica supra -pessoal que e xiste em cada indiv²duoó. Por outro lado, 

òuma experi°ncia ps²quica s· pode ser reconhecida pela presen­a de conte¼dos 
capazes de serem conscientizados ... Os conteúdos do inconsciente pessoal são 

principalmente os complexos de tonalidade emocional  que con stituem a 
intimidade pessoal da vida anímica. Os conteúdos do inconsciente coletivo, por 

outro lado, são os chamados arqu®tiposó. 
Uma forma de expressão dos arquétipos são os ensinamentos tribais 

primitivos. Outra forma de sua expressão é encontrada nos mi tos e nos contos de 

fada.  
H§ ainda uma manifesta­«o mais òpuraó dos arqu®tipos atrav®s dos 

sonhos, onde eles não vem elaborados através de fórmulas consagradas 
historicamente, como nos mitos e contos, mas aparecem sob formas bizarras e 
individualmente cria tivas.  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
________________________________________________________________________________ 
1 Grande Enciclopédia Larousse Cultural ð Ed. Nova Cultural.  
2  J.L. Henderson òOs mitos antigos e o homem modernoó (em òO homem e seus s²mbolosó ð C.G. 

Jung, Ed. Nova Fronteira).  
3  C.G. Jung òOs arqu®tipos e o inconsciente coletivoó, Ed. Vozes 
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Henderson ainda nos afirma que òessas conceitua­»es contribu²ram 

imensamente para corrigir a atitude unilateral de pessoas que afirmam que tais 
símbolos pertencem a pov os antigos ou a tribos contempor©neas òatrasadasó e, 

portanto, alheias à complexidade da vida moderna. Em Londres ou Nova York é 
fácil repudiar os ritos de fecundidade do homem neolítico, vendo -os como simples 
superstições arcáicas. Se alguém pretende ter tido uma visão ou ouvido vozes, 

não será tratado como santo ou como oráculo; dir -se-á que está com um 
distúrbio mental. Ainda lemos os mitos dos antigos gregos ou dos índios 

americanos, mas não conseguimos descobrir qualquer relação entre essas 
histórias e  a nossa pr·pria atitude para com os ôher·isõ ou os in¼meros 
acontecimentos dram§ticos de hojeó. 

Fica -nos assim, perfeitamente claro que, ao pensarmos qualquer 
abordagem, particularmente uma de conteúdo psicológico, é válido e significativo 
nos ocuparmos t ambém dos mitos que a caracterizam. Do mesmo modo é 

pertinente, buscarmos em conceituações filosóficas clássicas, elementos do 
pensamento que a embasam.  

Rolando Toro, na apresentação dessa questão em relação à Biodança nos 
propõe a vivência de quatro mitos : Deméter, Orfeu, Diôniso e Cristo. Propõe -nos 
ainda, a análise mais atenta de dois filósofos pré -socráticos: Pitágoras e Heráclito.  

 
 

OS MITOS 1 

 
DEMÉTER  (e PERSÉFONE)  

 

Zeus (Júpiter) e seus irmãos (ver Quadro 2.5)haviam derrotado os Titãs e 
os enterraram  vivos no Monte Etna. Lá esses gigantes continuaram lutando para 

se libertar, sacudindo a terra com terremotos e soltando sua respiração de fogo 
através da montanha (erupções vulcânicas).  

Hades (Plutão), alarmado e receoso de que seu reino das trevas pudes se 

ser aberto à luz do sol, viajava pela Terra em seu carro puxado por cavalos 
negros, verificando a extensão dos danos causados.  

Enquanto isso Afrodite (Venus) que passeava com o seu filho Eros 

(Cupido), ao ver o deus das trevas, exortou seu filho a usar uma de suas setas 
para atingir Hades, um dos poucos deuses que até então haviam escapado de 

seus poderes mágicos. Eros escolheu a sua melhor seta e, certeiro, atingiu -lhe o 
coração.  

Hades então, vendo Perséfone que brincava com suas amigas, 

imediatamente s e apaixonou profundamente por ela e a raptou.  
Deméter, preocupada com o desaparecimento da filha, saiu em sua 

procura. Andou por todos os lados por sete dias e sete noites sem parar. Afinal, 

cansada, sentou -se em uma pedra (num local em que hoje é Eleusis)  vivendo sua 
profunda tristeza.  

Celeus, um camponês (ou um rei, segundo outra versão da len da), 
encontrou Deméter e, sabendo de seu infortúnio e tentando animá -la, contou -lhe 
que também ele estava em vias de perder seu filho, doente e febril há muitos dias . 

Mesmo assim,  convidou -a a pousar em sua casa. Deméter, inicialmente 
disfarçada de velha, cuidou do menino e o curou. Depois, já revelada como deusa, 

prometeu tornar o  menino um importante mensageiro, destinado a ensinar aos 
homens os  segredos da agricult ura.  
________________________________________________________________________________ 
1 T. Bulfinch  òLivro de ouro da Mitologiaó 
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Hades raptando Perséfone  

 
Voltando à Sicília, onde havia inicialmente perdido a filha, Deméter 

encontrou nas água do rio Ciano (que Hades havia forçado a lhe dar passagem na 

sua volta ao mundo subterrâneo dos mortos) a guirlanda que Perséfone havia 
perdido na sua tentativa de escapar de Hades.  

Acreditando que o rio havia afogado sua filha, Deméter revoltou -se contra 

a Terra ð que ela antes havia sempre abençoado ð e esta ficou seca e estéril, 
quase levando a humanidade à extinção.  

Então a fonte Artenusa (na realidade uma ninfa transformada em fonte) 
contou a Deméter o que realmente havia sucedido, isentando a Terra de culpa. 
Deméter, ciente então do rapto de Hades, dirigiu seu carro ao céu e solicitou a 

Zeus que intercedesse pela restituição de sua filha.  
Zeus consentiu, com a condição de que Perséfone não tivesse ingerido 

qualquer alimento durante sua permanência no mundo inf erior. Hermes 
(Mercúrio) foi procurar Hades com esta solicitação, mas ficou sabendo que 
Perséfone infelizmente havia sugado o doce suco de caroços de romã que Hades 

lhe oferecera e assim não poderia ser solta inteiramente. Um acordo foi então 
feito, pelo q ual Perséfone passaria metade do tempo (primavera e verão) em 
contato com sua mãe no mundo superior e metade do tempo (outono e inverno) 

com seu marido Hades no mundo inferior.  
Deméter, satisfeita com o arranjo, restituiu à Terra sua fertilidade e, 

lembran do de Triptólemo, filho de Celeu, lá voltou e o levou no seu carro celeste 
em uma longa viagem por muitos países onde êle foi aprendendo todos os 
segredos do cuidado com a terra e com a plantação. Em seguida, já na Grécia, êle 

transmitiu aos homens todos o s seus conhecimentos.  
Celeus, em agradecimento, construiu em Eleusis um magnífico templo 

dedicado a Deméter e estabeleceu o culto à deusa, sob o nome de Mistérios de 
Eleusis.  
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QUADRO 2. 5  - WHOõS WHO NO OLIMPO 
 

 
Zeus, Juno,Phebo e Hermes  

 
 
Para os gregos clássicos, a Terra era um disco, do qual o seu país ocupava o 

centro, tendo como ponto nodal o Monte Olimpo, morada dos deuses. O disco 
circular terrestre era atravessado ao meio, de leste a oeste, pelo mar  (Mediterrâneo 
e sua continuação oriental, o Ponto  Euxino). Em torno da terra, corria o caudaloso 
Rio Oceano, cujo curso era no sentido horário, indo do sul para o norte na parte 
ocidental da Terra e, em direção contrária, na parte oriental. Seu fluxo era 
imperturbável, mesmo pelas mais violentas tempesta des. Era dele que o mar e 
todos os rios da Terra recebiam suas águas.  

A parte setentrional da Terra era habitada por uma raça feliz, os hiperbóreos , 
livres da velhice, do trabalho e das guerras.  

Na parte meridional da Terra, também havia um povo tão feliz quanto os 
hiperbóreos, os etíopes . 

No extremo ocidental da Terra, banhado pelo rio Oceano, havia um lugar 
esplêndido, os Campos Elíseos,  para onde os seres humanos abençoados pelos 
deuses eram levados para gozarem a imortalidade e a bem -aventurança.  

Em com pensação, o mar Mediterrâneo, especialmente na sua parte ocidental , 
era povoado de gigantes, monstros e feiticeiras.  

Sol, lua e estrelas, levantavam -se do Oceano oriental, atravessavam o ar e se 
punham no Oceano ocidental. Ali o deus -sol entrava num barco alado que o 
transportava pelo rio Oceano em torno da parte setentrional da Terra até o lugar do 
nascente.  

A morada de muitos dos deuses era o Monte Olimpo na Tessália. Uma porta 
de nuvens, controlada pelas deusas Estações , dava acesso à morada dos deuses e  
permitia a sua descida à terra dos homens. No Olimpo ficava o palácio de Zeus 
(Júpiter na mitologia romana) e lá, diariamente, os deuses do Olimpo faziam sua 
ôhappy-hourõ com ambr·sia e n®ctar (servido pela linda deusa Hebe), enquanto 
Febo (Apolo) tocava lira e as Musas  cantavam. Também lá eram convocadas as 
ocasionais reuniões deliberativas de todos os deuses, mesmo daqueles que 
moravam na Terra, nas águas ou no mundo inferior.  

As roupas das deusas eram tecidas por Palas Atena  (Minerva) e pelas Graças  
enquanto que as peças sólidas, como as armaduras e armas dos deuses, as 
carruagens e outros objetos eram confeccionados em ouro ou bronze por Hefesto 
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(Vulcano). De ouro eram os sapatos, que permitiam aos deuses voar, enquanto que 
suas carruagens e cavalos ou outros animais de tração eram de bronze. Todas as 
peças feitas por Hefesto tinham movimento próprio e até inteligência.  

Zeus era filho de Cronos  (Saturno) e Réia  (Cibele), ambos irmãos e da raça dos 
Titãs , filhos do Céu e da Terra, Uranos  e Gaia , que surgi ram do Caos inicial. 
Cronos e Réia eram irmãos de outros Titãs: os masculinos, Oceano (o mais velho 
dos  Titãs que se casou com sua irmã Tétis  e com ela teve milhares de filhos,  os 
3.000 rios e as 3.000 oceânides), Hipérion  (que se casou com a irmã Téia, sendo pai 
do Sol, da Lua e da Aurora) e também Iapeto  e Ofíon ; e as femininas Têmis  (deusa 
do Direto e da Justiça), Mnemósine  (deusa da Memória, que, por sua vez, foi depois 
mulher de Zeus e mãe das Graças) e Eurínome , além das já citadas Tétis e Téia. 
Todos eram deuses primordiais que depois passaram seus poderes a outros deuses 
mais novos: Cronos para Zeus, Oceano para Poseidon, Hipérion para Febo, dentre 
os mais importantes. Ofíon e Eurínome haviam governado o Olimpo antes de 

Cronos e Réia.  
Cronos e Réia  tiveram seis seis filhos: Zeus (Júpiter), Héstia  (Vesta), Deméter  

(Ceres), Hera  (Juno), Hades  (Plutão) e Poseidon  (Netuno). Enquanto Deméter, deusa 
da agricultura, personificava a natureza cultivada pelo homem, Réia representava a 
natureza em seu estado s elvagem, com todo o seu poder vegetativo, partilhando 
com Zeus o poder sobre a reprodução das plantas, animais, homens e deuses.  

Conta a lenda que Cronos era um pai monstruoso que engolia os próprios 
filhos ao nascerem (sem, no entanto, matá -los). Zeus foi  o mais novo e único a 
escapar desse destino, graças a um estratagema de sua mãe que deu a Cronos 
uma pedra embrulhada em um pano, ao invés do filho recém -nascido. Quando 
cresceu, Zeus casou inicialmente com Prudência  (Métis) a qual deu ao sogro 
Cronos, um a poção que o fez vomitar os seus outros filhos. Zeus e os seus irmãos 
rebelaram -se então contra a geração de titãs, guerreando e vencendo -os. 

Na guerra entre os deuses e os titãs houve um episódio de grande ferocidade 
em que, inclusive os deuses, amedront ados, tiveram que se refugiar no Egito e se 
esconder, disfarçados sob várias formas: Zeus tomou a forma de um carneiro; Febo 
(Apolo) transformou -se num corvo, Diôniso  (Baco) num bode, Ártemis  (Diana) numa 
gata, Hera  (Juno) numa vaca, Afrodite  (Venus) num p eixe e Hermes (Mercúrio), 
num pássaro. Afinal os titãs foram vencidos pelos raios que Palas Atena  (Minerva) 
inventou e ensinou Hefesto  (Vulcano) e os cíclopes a fazerem para Zeus. Cronos foi 
destronado, alguns dos Titãs foram aprisionados no Tártaro (ou no  Mente Vesúvio, 
segundo outra versão da lenda) e aos demais foram impostas penalidades. Atlas , 
um gigante que havia tomado o partido dos titãs foi condenado a sustentar o céu 
com os ombros.  

Os domínios de Cronos foram divididos por Zeus com seus irmãos. Po seidon 
ficou com os mares, Hades com o reino dos mortos, enquanto que o òmodestoó 

Zeus ficou com o céu. A Terra e o Olimpo foram considerados propriedades 
comuns. Zeus também assumiu o papel de rei dos deuses e dos homens, os quais 
governava, ora com brand ura e sabedoria, ora com estratagemas, ora com firmeza 
ou até com fúria, ocasião em que usava seus poderosos raios (que lhe eram feitos 
por Hefesto).  

Zeus era oficialmente casado com sua irmã Hera, a poderosa e ciumenta 
rainha dos deuses. Com Hera, Zeus te ve dois filhos deuses: Hefesto , o artista, 
artes«o e tecn·logo celestial, que era coxo em conseq¿°ncia de uma òdiverg°nciaó 
que teve com o pai, interferindo em uma de suas brigas com Hera; e Ares  (Marte), o 
deus da guerra, forte e belicoso (pudera, com um pai desses!).  

Mas Zeus também teve filhos com outras deusas. Muitos! Com Leto (Letona), 
teve Febo (Apolo), deus do sol, da música, da profecia e da arte e também Ártemis 
(Diana), deusa da Lua, do arqueirismo e da caça.   

Com a irmã Dione, Zeus teve Afrodit e (Venus) deusa da beleza e do amor. 
Afrodite foi criada em segredo na ilha de Chipre. Quando adulta, Zeus a apresentou 
aos outros deuses do Olimpo, causando furor; todos queriam com ela casar. Zeus, 
para surpresa de todos, acabou dando a mais bela das deu sas ao mais feio dos 
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deuses, Hefesto (provavelmente, como reparação pelo dano físico que lhe havia 
causado no passado e também em retribuição aos muitos raios que ele lhe havia 
fabricado e ainda haveria de fabricar). Com Hefesto, Afrodite teve um filho, Eros 
(Cupido) que se tornou um companheiro constante da mãe, alvejando com as suas 
certeiras flechas, os corações dos deuses semideuses e humanos, e despertando 
neles o amor inspirado por Afrodite.  

Com sua irmã Mnemósine  (filha de Urano e Gaia), Zeus teve mu itas filhas; as 
nove Musas , cada uma com encantos e poderes especiais, ligados à literatura, à 
ciência e às artes; e também as três Graças  (Aglaé, Eufrosina e Tália), deusas das 
diversões sociais, dos banquetes e da dança.  

Zeus teve até uma filha sem mãe,  Palas Atena  (Minerva), deusa da sabedoria, 
que teria saído da cabeça de Zeus já adulta e completamente armada.  

E Zeus teve filhos com diversas semideusas e humanas. Assim, por exemplo, 
com Semele, uma princesa de Tebas,  Zeus teve Diôniso  (Baco), deus do vinho, da 
embriaguez, mas também da civilização e da paz Mulheres, desde que lindas, 
sempre atraíam sua atenção e, quase invariavelmente, eram cortejadas, usando os 
mais diversos ardis. E sempre, tentando escapar das represálias da irada e 
vingativa Hera.  

Havia no Olimpo ainda uma plêiade de deuses menores com uma genealogia 
menos famosa. Dentre esses, figuravam Momo, deus da alegria, Pluto , deus da 
riqueza, Pã, deus dos rebanhos e dos pastores, Nêmesis , deusa da vingança; as 
Eumênides ou Erínias  (Fúrias) A lecto, Tisífone e Megera, deusas da punição e dos 
tormentos; e ainda as três Parcas , Cloto, Láquesis e Airopos, cuja função era tecer 
o fio do destino humano e cortá -lo quando bem o entendiam.  

 
Devem ter sido divertidas e ruidosas as reuniões vespertinas n o Olimpo !  

 

ORFEU (e EURÍDICE)  
 

Orfeu era filho de Febo e da musa Calíope. Seu pai lhe dera uma lira, a 
qual tocava com tamanha perfeição, que nada, nem homens, nem animais, 
nem árvores e nem rochedos lhe resistiam, tornando -se suaves.  

Orfeu tinha uma enor me paixão, Erídice, com a qual acabou casando, 
embora sem conseguir os augúrios favoráveis de Himeneu. Logo após o 

casamento, Eurídice passeava no campo com as ninfas, suas companheiras, 
quando foi vista pelo pastor Aristeu que, fascinado por sua beleza, a  perseguiu 
querendo possuí -la. Na fuga, Eurídice pisou numa cobra venenosa que lhe 

picou o pé causando -lhe a morte.  
Desesperado, Orfeu tentou interceder, com auxílio de sua música, junto 

aos deuses superiores, para que lhe restituíssem a amada, mas nada 

conseguiu. Decidiu então descer, ele próprio, à região dos mortos à procura da 
esposa. Tamanho foi seu empenho e o efeito mágico de sua lira, que conseguiu 

passar por todas as dificuldades e chegar até o trono de Hades e Perséfone, 
encantando -os também com a  sua música, juntamente com todos os fantasmas 
e seres penados  do mundo dos mortos.  

Conseguiu assim que  Eurídice lhe fosse devolvida,  mas  com a restrita 
condição de que E le não lhe dirigisse o olhar até que atingissem, de volta, as 

regiões superiores. No íngreme e tortuoso caminho da volta, Orfeu andava à 
frente de sua amada que ainda mancava com o ferimento da picada no pé. Num 
momento de distração, quando já quase atingiam a superfície, Orfeu, como que 

para  certificar -se de que  a amada ainda o seguia,  olhou para trás. Desastre: 
Eurídice morreu pela segunda e definitiva vez e lhe foi seqüestrada. Orfeu 
desesperou, mas agora, sem novo sucesso.  
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Desgostoso, Orfeu se afastou 

definitivamente das mulheres. Para desespero 
de muitas destas, dada a sua beleza fí sica e 

perfeição de seu canto mágico. Certo dia, 
excitadas pelos ritos de Baco, um grande grupo 
de mulheres resolveu se vingar, agredindo -o. A 

princípio, proteg ido pelo som mágico que saía 
de 

sua lira, Orfeu se encontrava invulnerável. No 
entanto a gritari a enfurecida das mulheres era 
tamanha que acabou abafando sua música e 

rompendo a proteção. As mulheres então 
mataram -no a pedradas e depois o 
despedaçaram, lançando sua cabeça e sua lira 

num rio, no qual elas foram flutuando, ainda 
cantando tristemente.  

Orfeu morto desceu pela segunda vez 
ao mundo inferior, agora para reencontrar 
Eurídice e permanecer para sempre a seu lado.  

 
DIÔNISO  

 
Diôniso era filho de Zeus e Semele, uma princesa, filha do rei Cadmos de 

Tebas. Hera, enciumada com mais essa aventura de s eu marido, assumiu a 

forma de uma ama de Semele, quando esta já estava no sexto mês de gravidez e 
incitou -a a tentar descobrir a verdadeira identidade do seu amante (que até então 
sempre a visitava sob aspecto humano). Semele fez Zeus prometer que atender ia 

sem retroceder a um pedido seu e então pediu -lhe que aparecesse no seu aspecto 
real. Zeus, tendo prometido, não pôde deixar de atendê -la e retornou nos seus 

resplandecentes trajes de ouro. Semele, como qualquer mortal, não suportou 
aquela visão e caiu f ulminada.  

Hermes, rapidamente, retirou o bebê prematuro mas ainda vivo, do ventre 

de Semele e o implantou na coxa do próprio Zeus, para completar a gestação.  
Nascido pela segunda vez, agora a termo, ainda assim Diôniso não 

escapou da vingança de Hera. Por sua ordem, o bebê foi entregue aos Titãs que o 
despedaçaram, cozinhando, a seguir, os pedaços. Apiedada, sua avó Réia o 
reconstituiu, devolvendo -lhe a vida, razão pela qual Diôniso passou a ser 

chamado òo tr°s vezes nascidoó. 
Para resguardá -lo de outros ep isódios de ódio por parte de Hera, Zeus 

indicou a Hermes que o transformasse num bode e o deixasse aos cuidados das 

ninfas do monte Nise. Estas ninfas o nutriram e a amaram. Cuidaram dele 
durante toda a sua infância e juventude, ficando -lhe  porém, dessa co nvivência 

exclusivamente feminina, uma certa efeminação.  
Já adulto, Diôniso aprendeu a cultura da vinha e a tecnologia de produção do 
vinho. Hera ainda rancorosa, ao descobri -lo, aparentemente indestrutível, lançou -

lhe um feitiço, tornando -o louco. Diôniso  partiu então  pelo mundo, acompanhado 
de seu preceptor Sileno e  de uma côrte de sátiros e  mênades. Durante essas 
viagens, Diôniso e seu séquito cometeram muitas atrocidades, incluindo 

assassinatos, em meio às furiosas celebrações que promoviam. Infundiam o  
terror por onde passassem. Vendo -o assim, a deusa Réia, sua avó, mais uma vez 

se penalizou, curando -o, purificando -o dos assassinatos cometidos e ensinando -
lhe os seus ritos religiosos (os Mistérios).  

Hermes, Eurídice e Orfeu  
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Diôniso então percorreu 
extensamente a Asia (perm anecendo vários 
anos na Índia), ensinando o cultivo da vinha 

e desenvolvendo o seu culto. Voltou então, 
triunfalmente, à Grécia tentando introduzir 

esse culto. No geral, era recebido 
festivamente pelo povo (particularmente 
pelas mulheres) mas repelido pelo s 

governantes locais. Conta -se a história de 
Penteu, rei de Tebas (a cidade natal de 
Diôniso) que tentou acabar com o culto, 

mesmo após ter ouvido de um participante, 
sobre prodígios do deus. Decidindo ir Ele 

próprio    ao   ritual,    foi   confundido,   pelas  
bacantes, com um javali e acabou morto e 
despedaçado por sua própria mãe, auxiliada 

por suas tias. Após este evento, o poder 
divino de Diôniso foi reconhecido e o seu 

culto se espalhou rapidamente pelas ilhas 
gregas, pela Grécia continental e pela Magn a 
Grécia (sul da Itália).  

 
 
 

 
 

 
 
CRISTO 

 
Á Um pouco de mito e de história 1 

Abraão, um nômade rico de Ur na Mesopotâmia, em torno de 1800 a. C., 
por ordem de seu deus, teria se mudado com sua família e bens, do vale do 
Eufrates para a Galiléia (entre o rio Jo rdão e o Mediterrâneo), onde, a partir de 

sua descendência, ter -se-ia originado o povo judeu.  
Por volta de 1300 a.C., a fome fez com que os judeus deixassem a Galiléia 

e migrassem para o Egito, onde, após uma fase inicial de bom convívio, acabaram 

sendo se gregados e escravizados (reinado do faraó Ramsés II,o Grande).  
Moisés, o primeiro dos grandes profetas de Israel, conseguiu libertar os 

judeus do Egito e os levou para o deserto, onde, no monte Sinai, o deus Jeová 
teria lhe transmitido os seus mandamentos (Tábua das Leis, logo guardada e 
transportada na Arca da Aliança). Após anos de migração pelo deserto, os judeus 

teriam chegado à Terra Prometida (Canaã).  
Entre 1220 e 1200 a.C., conquistaram a Palestina em sucessivas lutas 

com os habitantes autóctones (tr ibos dos filisteus, dos moabitas, dos amonitas, 

dos amalecitas, dos idumeus e dos arameus).  
 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 

1 P.P. Read òOs templ§riosó, Ed. Imago 

Diôniso  
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Em torno do ano 1000 a.C., Davi conquistou Jerusalém e ali seu filho 

Salomão construiu, em torno de 950 a.C., um grande templo onde teria sido 
guardada a Arca da Aliança. O reinado de Salomão constituiu o apogeu do Estado 

judeu independente.  
Em 931 a.C., após  a morte de Salomão e desentendimento entre os seus 

herdeiros, houve a separação do reino, com a formação, em 910 a.C., do Reino de 

Judá ao sul, tendo como capital a cidade de Jerusalém e ao norte, o Reino de 
Israel, mais instável politicamente (19 reis de  cinco dinastias nos 200 anos de 

sua existência) e tomado pelos assírios em 721 a.C., sendo a sua população 
deportada.  

O Reino de Judá durou independente até 587 a.C., quando foi 

desmantelado por Nabucodonosor; Jerusalém foi destruída e a população mais 
di ferenciada, deportada para a Babilônia.  
Com a expansão do Império Persa e derrota dos babilônios, os judeus foram 

libertados e novamente admitidos na Judéia, inclusive com autorização  para a 
reconstrução do Templo de Salomão em Jerusalém (Edito do rei Ciro  em 538 

a.C.).  
Passando ao domínio macedônio, a Judéia foi disputada, após a morte de 

Alexandre (323  a.C.), pelas facções rivais, mas manteve um certo grau de 

autonomia, sendo governada por sumo -sacerdotes. Conseguiu, inclusive, em 167 
a.C., estabelecer um a bem sucedida, embora fugaz, dinastia dos Macabeus.  

Difíceis lutas com os países vizinhos, no entanto, acabaram 
enfraquecendo este governo, obrigando -o a se submeter, a partir de 63 a.C., à 
tutela do Império Romano, num sistema de protetorado que durou at é o final do 

reinado de Herodes (época provável do nascimento de Jesus).  
O mundo da época era assim, um mundo em transformação, com os 

romanos caminhando rapidamente em direção ao seu apogeu político -militar. A 

expansão vertiginosa do seu Império, ocorria,  não só na Europa (guerras contra 
os gauleses e outros povos òb§rbarosó do norte ), mas tamb®m na ćsia e norte da 

África (ocupando o vazio deixado pelo desmantelamento do Império Macedônico).  
Herodes sempre manteve relações cordiais com os romanos. Era ami go 

pessoal do cônsul Marco Antônio, e, mesmo tendo se alinhado com ele na sua 

luta pelo trono romano, foi, após a sua derrota por Otaviano (futuro Imperador 
Augusto), confirmado como rei da Judéia. O reinado de Herodes foi de grande 

êxito e esplendor. Nume rosos palácios e fortificações e mesmo cidades inteiras, 
foram construídas. O Templo de Salomão foi reformado e grandemente ampliado.  

O povo judeu, em parte por sua religião monoteista e a crença na sua 

especificidade como òpovo escolhidoó e, em parte, por suas tradições culturais, 
tendia a se manter isolado de outros povos. Mesmo quando dominados, por 
outras nações, os judeus permaneciam sempre altivos e em busca de 

independência.  
Herodes, embora hábil e poderoso politicamente, enfrentou uma poderosa 

oposi ção interna, seja por parte da nobreza judaica pretendente ao trono, seja 
pelos grupos da população (como os fariseus ) avessos à submissão a Roma. 
Assim, no censo do ano 7 a.C., seis mil fariseus haviam se negado a prestar o 

juramento de lealdade ao impera dor romano Augusto.  
A parte final da vida de Herodes foi trágica, plena de desconfianças e 

marcada por numerosos atos de violência, inclusive contra membros de sua 
própria família. Muitos supostos conspiradores tiveram que pagar com suas 
vidas. A tal extre mo o levou esta paranóia que, quando faleceu (ano 4 a.C.) não foi 

possível a sua sucessão por um  herdeiro legítimo, o que levou a uma intervenção 
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direta de Roma, indicando sucessivos Procuradores (Copônio, Valério Grato e, em 

26 d.C., Pôncio Pilatus).  
Mesmo esta solução não trouxe a esperada estabilidade política e social. 

Embora os saduceus  (a aristocracia judaica conservadora, da qual emergiam os 
sumo -sacerdotes) fossem favoráveis à união com os romanos e conseqüente 

manuten­«o do ôstatus quoõ, os demais segmentos da população não o eram. Os 
fariseus  e também os ascéticos essênios , embora não pegassem em armas, eram 
fundamentalistas religiosos e assim, visceralmente contra os romanos politeístas. 

O mesmo acontecia com os zelotes , os quais, no entanto. def endiam a rebelião e a 
luta armada. Organizavam freq üentes atentados, não só contra os romanos, mas 

também contra os seus simpatizantes. Eram considerados pelo governo como 
bandidos e perseguidos pela milícia romana.  

Fariseus, zelotes e essênios faziam par te da classe média, à qual também 

pertenciam carpinteiros, pescadores e outros trabalhadores qualificados. Sobre 
estes e mais ainda, sobre a grande massa de pobres e oprimidos, recaia o ônus 

simultâneo da dominação romana e da dominação pela classe rica ju daica, que 
lhes impunham impostos exorbitantes e os privavam de direitos.  

Foi nesse clima de descontentamento geral que estourou uma rebelião, a 

qual, após alguns sucessos iniciais, transformou -se em revolução geral. Cidades e 
fortalezas foram tomadas. Rom anos e outros não judeus foram massacrados. Em 
66 d.C., uma tentativa romana de dominar a revolução, fracassou. Este fato e a 

corrente expectativa da vinda de um Messias que estabeleceria um reino judaico 
eterno, levou a população à crença de que seriam in expugnáveis.  

Problemas políticos em Roma, relativos à sucessão de Nero (até então 
imperador romano) retardaram a resposta romana à rebelião, reforçando ainda 
mais a crença judia no inevitável êxito definitivo da sua revolução. Quando 

finalmente Tito, à fre nte de um grande exército romano, iniciou a reconquista da 
Palestina, a resistência local foi enorme, o que acirrou os ânimos dos romanos e 

os levou a sucessivos massacres. Uma a uma as cidades e fortificações foram 
sendo capturadas, um processo que levou seis meses para ser completado (março 
a setembro do ano 70 d.C.). Masada foi a última fortaleza a ser tomada, o que só 

ocorreu quando a guarnição de zelotes e os seus familiares, cientes do inevitável e 
próximo fim, cometeram suicídio coletivo.  

Foi em meio  a esse clima social conturbado que Jesus teria vivido e agido.  

 
Á Jesus  

Segundo Larousse 1, òa principal fonte de que disp»em os historiadores 
sobre Jesus está nos quatro Evangelhos, que entretanto não constituem uma 
história propriamente dita de Jesus: são antes um anúncio da fé. Apesar disso os 

traços essenciais de sua existência podem ser reconstituídos. Seu nascimento em 
Belém, situa -se antes da morte de Herodes, no ano 4 d.C.; levado para Nazaré (na 
Galiléia), berço de sua família, aí viveu com sua mãe M aria, e seu pai putativo, 

José, exercendo provavelmente a profissão de carpinteiro, a mesma de seu pai. O 
início de sua atividade apostólica está ligado a João Batista e deve situar -se por 

volta do ano 28 de nossa era. A pregação de Jesus, desenvolveu -se, de início e 
durante muito tempo, na própria Galiléia. A originalidade da pregação de  Jesus 
era a abolição das distinções que separam os homens e a existência de um laço 

entre o amor a Deus e o amor ao próximo. A sublimidade da mensagem de Jesus, 
transmiti da em admiráveis discursos e parábolas, e também a sua reputação de 

curador, provocaram inicialmente a adesão dos mais humildes; foi 
principalmente entre eles que Jesus escolheu seus apóstolos e seus discípulos. 
Mas Jesus chocou -se com vários de seus conte mporâneos que consideravam sua 
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mensagem politicamente perigosa. E le se opôs a chefes religiosos, fariseus , 

saduceus, etc. Finalmente, após dois ou três anos de apostolado itinerante, foi 
vítima de uma coalizão entre dirigentes judeus e a autoridade romana , sensível 

àquilo que pudesse favorecer o nacionalismo judeu. Preso em Jerusalém, 
provavelmente no ano 30 d.C., Jesus foi flagelado e crucificado como agitador 
público, por ordem do procurador Pôncio Pilatos. Após seu sepultamento, seus 

discípulos afirmara m tê -lo visto ressuscitado (descrição que pertence ao campo 
da f®).ó 

Assim, após um período de meditação no deserto (e um possível contato 
com grupos essênios dos quais teria recebido muito de suas concepções 
terapêuticas, religiosas e filosóficas) e de se u batismo  por João Batista, Jesus 

passa a atuar entre os pobres e oprimidos, devolvendo -lhes a tão necessária 
estima e consideração. Sente mais do que compaixão: sente um amor visceral 
pelos menos favorecidos.  

E Jesus atua também como curador mas, ao cont rário da maioria dos 
seus contemporâneos com essa habilidade, não usa rituais mágicos ou 

exorcismos. Entra em contato físico  com o doente e confia no poder da fé (òtua f® 
te curouó). A f® para Jesus n«o ® a ades«o a um dogma, credo ou doutrina. £ sim, 
a convicção firme no poder de cura ou no poder realizador inerente  ao indivíduo. 

As curas de Jesus representam o triunfo da fé sobre o fatalismo. Ele convida as 
pessoas a acreditarem que as coisas podem ser transformadas. Jesus contagia 

com a sua fé. E a fé de  uns despert a a fé dos outros.  
A doença era considerada conseqüência do pecado e a cura, conseqüência 

do perdão. Jesus não rejeita os pecadores. Ao contrário, perdoa -os e assim, cura -

os. 
Na sua inovadora concepção, todos são irmãos, propondo -se assim a 

sol idariedade universal. Até os inimigos passariam a ser considerados irmãos 
(òamai vossos inimigosó). Ao mesmo tempo, Jesus combate duramente a riqueza, 

a usura e o apego.  
E Jesus é um grande mestre místico. Sua ligação com Deus é direta e 

assumida (òeu e o pai somos umó). E a presen­a divina ® universal. N·s estamos 

no reino e o Reino est§ em n·s. Ao mesmo tempo, a presen­a de Jesus no ôaqui e 
agoraõ ® total, assim como a sua criatividade e tamb®m a sua irrever°ncia para 
com tabus e discriminações. As impure zas são vistas como vindo de dentro e não 

tendo nada a ver com desobediência a leis externas.  
É o caminho do coração que nos conduz à origem. É preciso abandonar o 

medo e a desconfiança . 
O ensinamento básico de Cristo é o Amor. Universal, incondicional e 

infinito. Confiante e alegre. Jung nos fala de um evangelho apócrifo de São João, 

no qual Cristo é descrito dançando e cantando com os apóstolos . 
O modelo sacrificial adotado e imposto subseqüentemente pela Igreja, 

nada tem a ver com o cristianismo primordi al (verdadeiro). Esta visão distorcida 
apenas serviu para coagir a imobilidade social, favorecendo a classe rica e 
dominante (e reservando aos pobres a recompensa divina ôpost-mortemõ pelos 

seus sofrimentos e submissão).  
A proposta de Amor pleno represento u e ainda representa a maior 

revelação de todos os tempos. Um caminho que ainda está para ser trilhado e 

concluído. Um caminho de cada um e, ao mesmo tempo, um caminho da 
humanidade como um todo.  

 
________________________________________________________________________________ 
1 Grande Enciclopédia Larousse Cultural ð Ed. Nova Cultural.  
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RITOS  
Pode-se afirmar que, pelo rito nós atualizamos o mito, recuperando a sua 

energia e ressignificando o seu arquétipo.  
Ao contrário de nossa cultura moderna que é desrit ualizada, 

dessacralizada e, em conseqüência, fragmentada, todas as culturas mais antigas 
e/ou simples, são, não apenas ricas em mitos, mas também em ritos.  

Ritos universais e assim, da maior importância, são aqueles que nos 

conectam com a Natureza e os seu s ciclos e que nos conectam também com os 
nossos ciclos internos ao longo da vida e com as suas passagens, nascimento e 

morte.  
O trabalho alquímico de casamento sagrado entre opostos, seja na 

natureza (céu/terra, noite/dia), seja em nós (nascimento/morte, sono/vigília), 

seja no todo (yin/yang), constituem também temas rituais de máxima 
importância.  

Reviver os mitos ritualisticamente é viver o mito impregnado de seu poder 

sagrado. É renascer tocado pela graça.  
Quase todos os ritos implicam em atos orgiástico s (sair do racional e se 

lançar no divino), dando lugar a uma liberação dos interditos.  
Não entrar no mítico -religioso do ritual é ficar no preconceito.  
 

A Grécia antiga não só era plena de mitos, mas sua população vivia esses 
mitos intensamente através de  diversos rituais.  

 

MISTÉRIOS  (mysterion  de myein  ð estar fechado)  

Havia na Grécia antiga diversos ritos religiosos secretos, freqüentemente 
purificatórios, ligados ao culto de certas divindades. Aos iniciados ( mystes ) o 

pleno conhecimento desses ritos só era acessível após prolongados e, por vezes, 
penosos períodos de estudo e de provas.  

Dentre os mais famosos estavam os  
 
MISTÉRIOS DE ELEUSIS  

 
Eleusis, cidade portuária próxima a Atenas, era famosa por seu templo, 

onde ocorriam, anualmente, os Mistérios, co njunto de ritos iniciáticos, em grande 

parte dedicados a Deméter. Vem incluso no próprio mito da busca de Perséfone 
por  Deméter, a lenda da construção do Templo e do início do culto:  

Celeus, que havia encontrado Deméter deprimida pelo desaparecimento da fi lha, 
sentada numa pedra em Eleusis (no local onde acabou sendo construído o templo), 
hospedou -a em sua casa e recebeu em troca dessa gentileza, não só a cura de seu 
filho Triptólemo, mas também a iniciação deste nos diversos segredos da 
agricultura. Agrade cido, Celeus decidiu construir um magnifico templo, onde 
ocorreriam, anualmente, festividades em homenagem à deusa e seus poderes.  

As procissões de Atenas a Eleusis precediam as cerimônias de iniciação e 

terminavam no santuário, cujo grande elemento era a sala de iniciação ð o 
telesterion  ð uma grande área quadrada, rodeada de 42 colunas, tendo ao centro 

do teto uma abertura e, ao lado das quatro paredes, uma arquibancada para até 
3000 neófitos.  

Sucedendo os Pequenos Mistérios , todo um ano de vivências e pr ovas 

abertas, ocorriam em Elêusis, as cerimônias secretas dos Grandes Mistérios , 
compostas, ao que se sabe, de danças rituais, banquetes, uso de bebida 

enteógena e de uma cerimônia de parto ritualizado.  
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CULTO DE DEMÉTER  

 
É talvez um dos mais antigos e dif undidos cultos da Grécia clássica. 

Iniciou -se na Grécia continental, anteriormente ao século XII a.C. Após a invasão 
dórica, espalhou -se pelas ilhas do Mar Egeu, pela Ásia Menor e pela Magna 
Grécia (sul da Itália).  

Associado ao mito da busca de Perséfone p or Deméter e aos poderes 
dessa deusa, o culto representava e revivia a conexão do indivíduo com a 

Natureza e seu ciclo anual, ligado ao ciclo da vida, seja diretamente, pelo ciclo do 
processo agrícola, seja simbolicamente, pelo seu próprio processo de nasc imento, 
vida e morte. É também um trabalho alquímico de casamento sagrado entre 

opostos dentro de nós (tal como, nas filosofias orientais, a cíclica relação entre 
Yin e Yang).  

Com o passar do tempo, foram -se associando ao culto de Deméter, outras 

divindade s como Diôniso e depois Orfeu.  
Desde o século XIII a.C. já há referências a Diôniso e a cultos em sua 

homenagem. No entanto, até o século V a.C., o poder econômico, político, militar 
e religioso da Grécia se encontrava em mãos de uma classe social conserva dora, 
os eupátridas . Apenas com o advento da democracia  (séc. V a.C.), Diôniso, que é 

um deus da libertação, passou a ser aceito oficialmente, inclusive em termos de 
templos e rituais a ele dedicados.  

 
FESTAS DIONISÍACAS  

 

Tratava -se de rituais realizados a o longo de três dias. No primeiro, o vinho 
era trazido para o templo e sacralizado (òtornando-se Di¹nisoó); tinha in²cio a 

festa com a ingestão do vinho sacralizado. No segundo dia, o sacerdote do templo 
(simbolizando Diôniso) vestido como o deus e montado  num carro puxado por 
um bode, era levado ao templo, onde era recebido pela mulher do arconte -rei. 

Ambos tinham então um coito ritualístico, simbolizando o acasalamento de 
Diôniso com todas as mulheres gregas ( hierosgamos ). O terceiro dia era 

consagrado às  sementes e aos mortos (já que ambos se desmancham para gerar 
novas vidas). Tomava -se ritualmente uma sopa feita com todos os tipos de 
sementes da Grécia (a sopa pandêmica ). Completava a cerimônia um grande e 

eufórico ritual noturno de música e dança (o bacanal ), no qual tem papel 
fundamental as mênades  (ou bacantes ). Associam -se nele o êxtase (sair de si) e o 

entusiasmo  (entrar em deus), grande e profundo significado do ritual dionisíaco.  
As bacanais  eram celebradas nas montanhas, à noite, sob a luz de 

tochas. Não se ouviam canções mas sim, o som intenso de músicas estridentes e 
ritmadas, produzidas por flautas, címbalos de bronze e grandes tímpanos. Os 
participantes, em maior número mulheres (as mênades), usavam vestimentas 

exóticas: trajes largos esvoaçan tes, recobertos por peles de raposa ou de urso; 
cabelos agitados ao vento, em desalinho e adornados por chifres; nas mãos, 

carregavam serpentes, punhais e tirsos, com suas pontas ocultas por heras. 
Ocorriam cenas de violência em que animais eram sacrificad os e comidos crus ou 
até pessoas eram agredidas. Ao som da música excitante, os participantes 

dançavam num crescente frenesi até que todo o grupo correndo morro abaixo, se 
entregava a uma grande orgia sexual ritualística.  
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As bacanais dionisíacas rapidamen te se espalharam por todo o mundo 

grego e perduraram por muitos séculos. Em 186 a.C., o Senado romano proibiu 
oficialmente a sua realização, mas a sua ocorrência secreta persistiu, 

atravessando toda a Antigüidade e Idade Média (a despeito da repressão da 
Igreja) e se reflete até nossos dias com os festejos de carnaval.  
 

ORFISMO  
 

O século VI a.C. trouxe, em todo o mundo grego, uma intensificação da 
religiosidade. Particularmente o orfismo  estava em franca expansão. Na 
concepção órfica original, Orfeu teria r ecebido a revelação de certos mistérios e 

os teria confiado a iniciados, sob a forma de poemas musicais, criando uma 
religião essencialmente esotérica. Os órficos acreditavam na imortalidade da 

alma e na metempsicose , ou seja, na transmigração da alma atra vés de vários 
corpos, afim de efetuar sua purificação. A alma aspiraria, por sua própria 
natureza, a retornar para sua pátria celeste, mas, para se libertar do ciclo de 

reencarnações, o homem necessitava da ajuda de Diôniso, deus que completaria 
a libertaç ão preparada pelas práticas catárticas.  

Pitágoras de Samos, realizou uma modificação fundamental na 
religiosidade ·rfica, transformando o sentido da òvia de salva­«oó: no lugar de 
Diôniso e de práticas catárticas, Pitágoras colocou a matemática, valorizand o o 

caráter esotérico dos números e prescrevendo práticas meditativas.  
 

METAMORFOSES  
Nota -se, ao comparar estes rituais entre si, e com o posterior 

cristianismo, um curiosa, sutil, significativa e provavelmente trágica 
metamorfose que acabou impregnando a nossa cultura moderna.  

Parte -se de um culto original ligado e integrado à Natureza (o culto de 
Deméter), tendo como elemento central a figura feminina maternal. Um culto que 
nos integra à vida e aos seus ciclos (incluindo nascimento e morte). Um culto, 

basicamente, òde luzó. 
A esse culto se integra inicialmente, complementando -o, um forte 

elemento cat§rtico, uma valoriza­«o de nossos instintos, de nosso lado òde 
sombraó, em que o elemento central ® Di¹niso, um deus andr·gino. 

Mais adiante, na concepção órfi ca, já se parte de um deus masculino 

òapol²neoó, ainda integrando o seu aspecto racional com o intuitivo dionis²aco. 
Ap·s a òreforma pitag·ricaó este elemento cat§rtico polim·rfico e 

imprevisível é substituído pela razão , pela regularidade previsível da ma temática.  

A esta concepção foi ainda adicionado o dogma judaico ðcristão, de um 
deus patriarcal, exigente e cruel que despreza o corpo e valoriza exclusivamente a 

vida espiritual.  
Criou -se desta forma uma concepção social cada vez mais machista, 

conservador a, empedernida e racional. Uma cultura que cinde corpo e alma, 

conduzindo -nos quase em linha reta para a visão cartesiana e abrindo espaço 
para os dogmas mecanicistas da física newtoniana. Um enfoque materialista em 

que o atomismo de Demócrito é o grande í dolo e em que as concepções 
includentes e mutáveis de Heráclito dificilmente poderiam encontrar eco.  

Um caminho direto para a grande crise sócio -ecológica em que nos 

encontramos hoje.  
Mas também, uma indicação clara de caminhos para sairmos dela!  
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O PENSAMENTO FILOSÓFICO GREGO. 1 

 
PRIMEIROS PASSOS  

 

Inspirando -se provavelmente em fontes orientais, coube à Grécia do 
século VI a.C., a criação efetiva da filosofia e da ciência teórica, calcada na busca 
de uma unidade de compreensão racional, organizando, inte grando e 

dinamizando os conhecimentos.  
Este processo cultural teve sua origem histórica com a chegada dos 

dórios , vindos do norte, pelo continente, às margens do Mar Egeu (séc. XII a.C.) e 
deslocando a civilização aqueana (micênica) que então se transferiu  para as ilhas 
gregas e para as costas da Ásia Menor, Os dórios, embora culturalmente 

inferiores, contavam com uma vantagem tecnológica incontestável: dominavam a 
técnica da metalurgia do ferro; com isso adquiriram uma superioridade bélica 

incontestável so bre os aqueus, ainda imersos na Idade do Bronze.  
Nas novas colônias, surgiram, como primeira manifestação cultural 

evidente, as epopéias , poemas épicos, resultantes da fusão de lendas eólias e 

jônicas.  
Dois desses poemas se preservaram, ambos atribuídos a  Homero  e 

escritos em algum período entre os séculos X e VIII a.C.: a Ilíada , descrevendo a 
Guerra de Tróia e a Odisséia, contando as viagens do herói mítico Ulisses, de 

volta para Atenas. Ambos retratam a crença na intervenção benéfica ou maléfica 
dos deu ses do Olimpo na vida dos homens; esses deuses não só tem forma, mas 
também comportamentos humanos, diferenciando -se dos homens apenas por  

serem imortais e por seus elevados poderes. Homero excluiu da sua teologia as  
formas monstruosas  e o culto a  práticas  mágicas que ainda marcavam a 

civilização grega mais antiga.  Os deuses tornaram -se inteligíveis . A religião 
tornava -se, pouco a pouco, apolínea  (clara, simples, racional) . Os deuses 

homéricos são deuses da luz  (de dios  provem tanto òdeusó, quanto òdiaó). 
 
Se, por um lado, essa nova concepção dos 

deuses torna -os menos assustadores, por outro lado, 
dadas as suas caracter²sticas òhumanasó, a sua 

passionalidade e até sua desonestidade, bem como a 
sua constante tendência a interferir nos destinos 
humanos, contin uavam deixando a vida uma atividade 

incerta e angustiante.  
Essa òimprevisibilidade divinaó que ainda 

caracterizava o mundo de Homero foi, mais tarde, 
substituída por concepções pressupondo uma regência 
divina mais neutra, impessoal e, principalmente, lógica, 

abrindo caminho para o debate filosófico sobre a vida. A 
própria aquisição de poder por parte de Zeus, e a sua 

freqüente atuação como árbitro e regulador de disputas 
celestes, já apontava nitidamente nessa direção. 
Inclusive na obra de Homero, nota -se u ma nítida 

transição entre a Ilíada (obra mais antiga e ainda 
povoada de deuses imprevisíveis e incoerentes) e a 
Odisséia (na qual Zeus já aparece mais claramente 

como elemento organizador e regulador).  
_______________________________________________________________________________ 
1 òDo mito ¨ Filosofiaó (em J. C. Souza òOs pensadores pr®-socr§ticosó, Nova Cultural) 

Homero  
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Dois aspectos das concepções de Homero merecem ser ressaltadas por 

sua importância conceitual e transformadora. O primeiro é o seu conceito de  
virtude ( areté ), focalizando o valor cavalheiresco e heróico dos guerreiros 

aristocráticos (os aristoi , possuidores de areté ). O segundo é a sua concepção 
metafísica do ser humano, como um ser duplo, composto de um corpo 

deteriorável e de uma alma ( psiqué ) imortal, que passa, após a morte, a habitar o 
Hades (o mundo das sombras) sem mais interferências sobre o mundo dos vivos.  

O papel pedagógico de Homero é assim, o de exaltar a vida nos seus 

aspectos luminosos e presentes, tirando dela o peso do temor ao sobrenatural e 
acentuando o caminho na direção da virtude, da lógica e da razão.  

Um segundo nome de extrema importância na formação cultural grega 
clássica, foi o de Hesíodo  (meados do século VIII a.C.). De certo modo, o seu 
pensamento, contraposto ao de H omero, espelha a própria diversidade cultural 

grega da época.  
Paralelamente à cultura mais inovadora, intrépida e até revolucionária 

que se vinha formando nas ilhas gregas (fruto da migração aqueana), manteve -se 
na Grécia continental, uma mentalidade ainda  mais arcáica e conservadora. Esta 
é retratada por Hesíodo (um lavrador de Ascra na Beócia) em suas três grandes 

obras po®ticas òOs Trabalhosó, òOs Diasó e, principalmente, òTeogoniaó. 
Nesta última obra, Hesíodo, recolhendo mitos antigos, nos descreve, tan to 

a criação do mundo quanto a genealogia dos deuses do Olimpo. Pela sua 

descrição, inicialmente teria havido o Caos ð abismo sem fundo ð e depois 
surgiram a Terra e o Amor (Eros), òcriador de toda a vidaó. Do Caos surgiu a 

Sombra (sob a forma de uma par, Érebo e Noite) e da Noite surgiu a Luz (sob a 
forma de outro par, Éter e Luz do dia). Da Terra nasceram o Céu, as Montanhas e 
o Mar. Surgiu então a descendência da Luz, da Sombra e da Terra. Com o 

nascimento de Zeus e o seu triunfo sobre o pai Cronos, come çou a Era do 
Olímpicos.  

A visão de Hesíodo sobre o ser humano é totalmente divergente daquela de 
Homero. Hesíodo, na sua Teogonia, ao invés de exaltar as virtudes humanas, o 
heroísmo e o êxito, nos descreve Prometeu, que roubou o fogo de Zeus para dá -lo 

aos homens, despertando a ira desse deus supremo sobre si e sobre os homens. 
Prometeu teria sido castigado com a maldição de, acorrentado ao Cáucaso, ter o 
seu fígado (que sempre se regenerava) continuamente devorado por uma águia. 

Aos homens, Hesíodo destin ou Pandora, portadora de uma caixa contendo todos 
os males do universo. Epimeteu (a quem Pandora foi enviada como um presente), 

abriu a caixa deixando escapara todos os males que doravante passaram a 
oprimir a humanidade. Como único atenuante, teria sobrad o no fundo da caixa, a 
Esperan­a. A mulher, na obra de Hes²odo, ® desprezada (òra­a maldita de 

mulheres, terr²vel flagelo instalado no meio dos homens mortaisó). E a pr·pria 
humanidade é descrita num processo de gradativa degradação, passando de uma 
raça a rcaica, feliz, a òRa­a de Ouroó, para outras ra­as cada vez mais limitadas e 

infelizes (a òRa­a de Prataó, a òRa­a de Bronzeó e, finalmente, a atual òRa­a de 
Ferroó). Apenas o trabalho esfor­ado ® exaltado por Hes²odo como virtude (areté ). 

 
Nota -se assim, da contraposição das obras desses dois poetas clássicos, 

um aspecto importante da cultura grega: a existência de concepções 

diversificadas e até antagônicas, prevalecendo em locais específicos e gerando 
§reas de influ°ncia cultural, òescolasó, que logo passaram a marcar o pensamento 

filosófico pré -socrático.  
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OS FILÓSOFOS PRÉ -SOCRÁTICOS  

 
Com as migrações dóricas para o sul, no século XII a.C. e a conseqüente 

ruína dos reinos micênicos, resultando na intensa migração de aqueus para as 
ilhas gregas e depois para as costas da Ásia Menor e mesmo para a Magna Grécia 
(sul da Itália), teve início a cultura jônica. Grandes centros, foram inicialmente 

Mileto e Éfeso na Ásia Menor, Samos e Quios, nas ilhas do Mar Egeu e Crotona e 
Eléia na Magna Grécia (sul da Itália) . 

Baseado num grande desenvolvimento tecnológico e num intenso 
intercâmbio comercial (é desse período a introdução da moeda  como instrumento 
de troca), ocorreu um salto qualitativo no processo cultural com a substituição da 

visão mítica pela análise racion al  da realidade, criando a ciência teórica e a 
filosofia. Sua sede inicial foi a escola de Mileto  (ver mapa ð Fig. 2.1 1). 

As muitas realidades percebidas no quotidiano, foram inicialmente 
reduzidas a pares conceituais opostos, entendidos como realidades em  si (òo 
quenteó e òo frioó; òo leveó e òo pesadoó, etc.).O primeiro pensador, liderando a 

Escola de Mileto , supostamente foi Tales (final do século VII a meados do séc. VI 
a.C.). Na sua concepção, o princípio básico do qual se originaram todas as coisas 

foi a água , primeira tentativa de explicar o Universo, com base em uma causa 
material . Talvez a grande contribuição de Tales ao pensamento ocidental foi a 

introdução do conceito de teses  (racionais, sujeitas a correções e reformulações), 
para a explicação do s fenômenos do mundo, em substituição aos mitos  arcaicos, 

estáveis e incorrigíveis. Anaximandro , segundo chefe da escola de Mileto, nos 
apresentou o conceito de um ápeiron  (infinito, ilimitado, indeterminado) em 
movimento eterno, originando a separação de pares opostos em equilíbrio (por ex. 

frio -quente). Anaxímenes,  o terceiro e último representante importante dessa 
escola, entendeu a origem do ápeiron a partir do ar infinito  (pneuma ápeiron ) em 

sucessivos processos de rarefação e condensação.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2.1 1 - Mundo Helenístico.  
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Na ilha de Samos nasceu Pitágoras , provavelmente no final do século VI 

a.C. Após estudos iniciais na sua cidade de origem, partiu em longa viagem onde 
teve supostos contatos com outras culturas no Oriente e n o Egito. Fixou -se então 

em Crotona  no sul da Itália no início do século V a.C., onde fundou uma 
confraria científico -religiosa. Em busca de uma harmonia  presidindo a 

constituição do cosmos e buscando nesta harmonia as regras para a nossa vida 
particular, s ocial e política, a escola pitagórica levou à aceitação de uma presença 
do divino  em tudo. O òbemó seria o encontro e a manuten­«o dessa harmonia 
divina e o òmaló seria a desarmonia. 

Pitágoras partiu de uma observação musical empírica baseada no 

monocórdio  (instrumento musical de uma só corda), no qual se demonstra que os 
diversos tons da escala obedecem a definidas proporções matemáticas do 
comprimento inicial da corda (a oitava, corresponde ao meio da corda, a quinta ð 

por exemplo o intervalo dó -sol ð cor responde a 2/3 da corda; o intervalo de 
quarta a 3/4 da corda e assim por diante). Pitágoras identificou assim, para a 

música, uma base matemática. Estendeu então essa propriedade para os demais 
aspectos da natureza, concebendo -a como constituída de unidad es invisíveis, 
separadas por òintervalosó (como as notas musicais). No seu m²nimo, essas 

unidades constituem os números.  
Para Pitágoras, portanto, os números não eram ð como viriam a ser 

considerados mais tarde ð meros símbolos a exprimir o valor das grand ezas. Ao 

contrário, eles eram realidades, constituindo a própria alma das coisas físicas, as 
quais manifestariam externamente essa constituição numérica que lhes é 

inere nte.  
 

Os primeiros números representariam a essência do Universo: 

o um é o ponto, mín imo do corpo, unidade de extensão e fonte de 
todos os números; o dois  determina a linha, mas é também o 

imperfeito, a causa do aumento e da divisão; o três  gera a superfície e 
é o número completo, com começo, meio e fim; o quatro  gera o 

volume, constituind o o grau mais perfeito; finalmente o dez , com a 
soma dos quatro primeiros números, compreende todas as 

proporções musicais e aritméticas, representando o sistema mundial.  
 
Na sua concepção astronômica, Pitágoras 

admitia que no centro do Universo havia um 
fogo eterno, princípio da vida. Este fogo era 

cercado pela Terra, pela Lua, pelo Sol e pelos 
cinco (até então) conhecidos planetas. As 
distâncias dos vários corpos celeste entre si 
corresponderiam às proporções da escala 
musical . Os corpos celestes com os d euses que 

os habitavam, executavam, segundo Pitágoras 
supunha, uma dança coral em torno do ponto 
central. O Universo seria, na realidade, 

composto de esferas cristalinas ocas, 
absolutamente trans -parentes, superpondo -se 

perfeitamente umas às outras e mante ndo -se em 
constante movimento. Em cada uma dessas 
esferas encontrava -se imerso um (ou até mais) 

corpos celestes, cuja presença e movimento é o 
que vemos.  

Monocórdio e a  
Música das Esferas  
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Do infinitesimal atrito entre estas esferas celestes, surgiria um som 

perfeitamente  harmoniosos,  mas  delicado  demais para ser ouvido pelos mortais (a 
òM¼sica das Esferasó). 

Deuses, demônios e heróis, todos eram emanações de uma divindade 
suprema , da qual também emanaria a a lma humana, imortal e reencarnante . 

Esta reencarnação, que poderia acontecer em co rpos humanos ou em animais, 
ocorreria até a suficiente purificação da alma, quando ela então voltaria à fonte 
original. A metempsicose  (transmigração de almas) de origem egípcia, levou 

Pit§goras ¨ concep­«o de que n«o se deve matar animais: òA alma passa daqui 
para ali, ocupando ora este corpo, ora aquele, indo do corpo de um animal para 

o de um homem e deste para o de um animal novamente... Portanto, se o amor 
ao próximo não estiver extinto em vossos corações, abstende, recomendo -vos, de 
violar a vida daqu eles que podem ser vossos pr·prios parentesó. 

Seiscentos habitantes formaram a comunidade original de Crotona, 
austera e com todos os bens em comum. Pureza e sobriedade eram os objetivos 

básicos. Silêncio era sua tarefa inicial. Os neófitos só podiam ouvir  e tinham de 
aceitar sem questionar, tudo o que Pitágoras afirmava ( Ipse dixit  ð ò°le assim 
disseó). Somente ap·s anos de conviv°ncia podiam lhe dirigir a palavra, fazer 

perguntas e até eventuais objeções.  
Apesar de impasses relativos à concepção matemátic a baseada em 

números inteiros (o principal dos quais era a existência dos números irracionais, 
indivisíveis e assim, não redutíveis aos números inteiros básicos maiores que 
um), o pitagorismo  difundia -se pelo mundo helenístico. Acabou influenciando 

profund amente o pensamento europeu até o final da Idade Média, pela sua 
concepção conservadora e estática de salvação do homem através da atenção 

exclusiva à sua parte espiritual, baseada na harmonia, na proporção e na 
medida.  

No entanto, as concepções pitagórica s já encontravam opositores, mesmo 

na Antigüidade. Ainda no séc. V a.C., surgiu em Eléia  na Magna Grécia, próximo 
a Crotona, a Escola Eleática, da qual Parmênides  e depois Zenão  são os 
principais representantes. Criticavam, com argumentos lógicos, os press upostos 

de unidade e de imutabilidade das cosmogonias iniciais, principalmente do 
pitagorismo.  

No outro extremo do mundo helenístico, na Ásia Menor, em Éfeso, já havia 
surgido Heráclito  (Nascido, como Pitágoras, na segunda metade do século VI 
a.C.). Pouco se sabe com certeza sobre o pensamento desse filósofo, do qual 

apenas restam frases ð aforismos  ð nem sempre de fácil compreensão.  
Partindo da concep­«o de um fogo central eternamente vivo (òEste mundo, 

que é o mesmo para todos, nenhum dos deuses ou dos ho mens o fez; mas foi 
sempre, é e será um fogo eternamente vivo, que se acende com medida e se apaga 
com medida.ó) do qual se originam opostos que se alternam em cont²nua e fluente 

sucess«o (òtu n«o podes descer duas vezes o mesmo rio, porque novas §guas 
correm sempre sobre ti.ó). A unidade que Her§clito prop»e, ® assim uma unidade 
de tensões opostas . A razão ( Logos) consistiria precisamente na unidade profunda 
que as oposições aparentes ocultam. Os contrários, em todos os níveis de 

realidade seriam aspectos inerentes a essa unidade. O uno e o múltiplo não 
seriam opostos, mas sim interpenetrantes; a multiplicidade (que nos mostram os 
nossos sentidos) não é mais do que a percepção dos múltiplos aspectos da 

própria unidade fundamental (perceptível à inteligência  desperta do filósofo).  
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Mas, o aspecto fundamental que diferencia o pensamento de Heráclito 

daqueles de outros contemporâneos ou antecessores, é assim o caráter dinâmico 
que adquire o seu conceito de unidade: a unidade nas mudanças e nas tensões 

entre opo stos, a reger todos os planos da realidade (do físico, ao biológico, ao 
psicológico, ao político e até ao moral). É a unidade nas transformações . É o rio 

formado, não pelas margens estáticas que o delimitam, mas pela água sempre 
mutante que o forma.  

A regu laridade e a medida são garantidas pela simultaneidade  dos dois 

caminhos de transformação que compõem o fluxo universal: ao mesmo tempo em 
que ocorre a transmuta­«o do fogo em òcoisasó, ocorre tamb®m aquela de todas 

as coisas em fogo, pois òo caminho para o alto e o caminho para baixo são um e o 
mesmoó. 

A dificuldade, para o pensamento ocidental, desse modo de concepção, 

sempre valeu a Heráclito a qualificação de complexo e hermético, mesmo em seu 
tempo. O nosso pensamento se assenta, ainda hoje, sobre conc eitos excludentes 
(ou isso ou aquilo) e nos é, muitas vezes, quase impossível aceitar os inclusivos ( e 

isso e aquilo, ao mesmo tempo), tão fáceis, aparentemente, para o pensamento 
oriental.  

 
Em Agrigento  na Magna Grécia, Empédocles  (nascido ao redor de 490  

a.C.), acrescentou uma visão menos intelectualizada, valorizando, para o 
entendimento da realidade, não apenas a razão, mas também as informações 
simples que nos dá o mundo através dos nossos sentidos. Afirmou assim, que o 

Universo pode ser entendido, não  como a conseqüência de um único princípio 
causal, devido à interação de quatro deles: a água, o ar, a terra e o fogo . Esta 

concepção que parece arquetípica, na medida em que surge quase igual em 
diferentes cosmogonias, tanto no ocidente, quanto no oriente , manteve -se quase 
como um dogma na Idade Média e ainda inspira a nossa inserção na natureza e 

no cosmo. Regulando a interação entre esses quatro elementos -base, Empédocles 
aventou a existência de campos energéticos de atração e de repulsão aos quais 
denom inou Amor ( Philia ) e Ódio ( Neikos ). A intensidade desses campos oscilaria 

ciclicamente entre o máximo de atração e o máximo de repulsão. Na formação e 
evolução do Universo, ocorreria também esta alternância cíclica, caracterizando 

quatro períodos distintos . Da máxima atração e fusão dos quatro elementos, 
passaríamos ao período de gradativo aparecimento e aumento do Ódio, 
paralelamente à diminuição do Amor, ocasionando a crescente separação dos 

elementos (período no qual nos encontraríamos atualmente), culmi nando com a 
predominância exclusiva do Ódio e passando depois para uma gradativa redução 

deste, com o ressurgimento do Amor, para então completar o ciclo.  
Note-se a semelhança entre esta concepção e aquela do Tao, oscilando 

ciclicamente entre fase Yin e Ya ng .  

Como já vimos, o desenvolvimento dos pensamentos filosóficos no período 
pré -socrático ocorreu predominantemente nos limites do mundo helenístico (na 

Ásia Menor jônica e na Magna Grécia), longe do ambiente mais tradicional e 
conservador da península gr ega. 

O único nome de importância conceitual em Atenas nesse período antigo é 

o de Anaxágoras  (que, por sinal, acabou perseguido e banido por suas òheresiasó). 
Sua grande contribuição ao pensamento cosmológico é ter admitido a existência 
do òinfinitamente pequenoó na composi­«o de todas as coisas. N«o mais 

elementos isolados, como em Emp®docles, mas a no­«o de que òem cada coisa 
existe uma por­«o de cada coisaó. O Universo teria se formado, segundo 

Anaxágoras, a partir de um Todo originário no qual todas as coisas estavam 
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juntas e ònenhuma delas podia ser distinguida por causa de sua pequenezó. O 

movimento e a diferenciação só teriam emergido nesse conjunto aparentemente 
homogêneo, devido à interferência do Espírito ( Nous). Mas, na verdade, o Nous é 

uma corpo reidade sutil e a sua ação é de natureza mecânica: move e separa os 
opostos, que inicialmente estava m juntos. Devido a essa ação é que surgem os 

seres diferenciados. òEm todas as coisas h§ uma a­«o do Nous , mas há certas 
coisas em que o Nous  se encontraó (os seres vivos em geral). Estes se 
diferenciariam, não pelo Nous em si (que é sempre o mesmo), mas pelo corpo a 

que ele está ligado.  
Note-se a grande semelhança entre esta concepção e a cosmogonia de 

nossos dias, admitindo o ôBig-Bangõ no qual a energia desencadeia a formação e 
diferenciação da matéria, originando gradativamente toda a seq üência de tipos de 
átomos que nos são conhecidos e difer enciando então, pela existência de 

autopoiese, o processo de vida daquele da natureza inanimada.  
Dois pensadores co mpletam este painel pré -socrático com contribuições 

importantes: Leucipo  de Eléia e Demócrito  de Abdera., que lançaram mais 
explicitamente, a concepção atomista. O Universo e todas as coisas, seriam 
formadas de átomos  (corpóreos, indivisíveis, invisíveis p or sua pequenez, mas 

plenos ð sem vazio interno). Móveis por si mesmos, deslocando -se em todas as 
direções, aleatoriamente e sem nenhuma distinção qualitativa. Diferenciar -se-

iam, no entanto, por atributos geométricos (de tamanho, forma e posição 
espacial) . Ao mesmo tempo em que existem átomos, existiria também o vazio  no 
qual os átomos se movem. Nesse seu contínuo movimento, os átomos poderiam 

colidir, engatando -se fisicamente e produzindo agrupamentos. Também pelo 
movimento de grandes quantidades de átomo s, poderiam se formar vórtices, à 

semelhança de redemoinhos, nos quais os agrupamentos de átomos tenderiam a 
se concentrar no meio, ocasionando o surgimento de outros agrupamentos ainda 
maiores. Seria esse o começo do Universo.  

Demócrito teria nascido em A bdera em cerca de 470 a.C. e vivido até 
próximo de 370 a.C. , uma época em que Platão já havia fundado a Academia de 
Atenas (cerca de 387 a.C.). Diferenciava dois tipos de conhecimento, o òn«o 

leg²timoó, das pessoas comuns, baseado, n«o em realidades objetivas, mas nas 
sensa­»es subjetivas de quem percebe; e o òleg²timoó que seria a compreens«o 

racional  da organização interna das coisas, ou seja, a compreensão de que as 
coisas físicas, na realidade, se comporiam de uma multidão de átomos corpóreos 
que se mov imentam no vazio infinito. Afirmou òpor conven­«o ð nomos ð existe o 

doce e o amargo e por convenção existe o quente e o frio; na verdade, há somente 
§tomos e vazioó. Paralelamente a essa vis«o atomista òneutraó, Dem·crito 

também postulou uma ética moralis ta (não baseada em sua concepção 
mecanicista) e de índole conservadora, tentando refrear a tendência ao 
relativismo e ao individualismo que então envolvia a sociedade grega, sob a 

influência de sofistas como Sócrates.  
 

Cabe-nos agora repensar a proposta de  Rolando:  Por que apenas quatro 
mitos? Por que esses  quatro mitos (a despeito da relação direta de abordagens da 

Biodança com outros mitos, como por exemplo, o de Teseu e o de Jasão)? Por que 
apenas dois filósofos pré -socráticos? Por que esses  dois?  
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MIT OS, RITOS, CONCEPÇÕES FILOSÓFICAS E A ESTRUTURA DA 
BIODANÇA  
 

É fácil percebermos a similaridade pontual entre diversos aspectos da 
Biodança, seja conceituais, seja operacionais, e os escolhidos antecedentes 

míticos e filosóficos da Grécia clássica.  
Assim, o mito de Deméter, e a sua alegoria ao processo de vida, nos 

remete, de imediato ao Princípio Biocêntrico. Diôniso, nos relembra da 

importância de valorizarmos o nosso lado instintivo e de facilitarmos a sua 
manifestação. Orfeu, nas suas potencialidades ar tísticas, nos fala do poder 
deflagrador da música e nos aponta o modo criativo em que a Biodança foi 

concebida, do ponto de vista operacional. Cristo, finalmente, nos assinala a 
importância do Amor e da aceitação incondicional e nos lembra do papel 

terapêu tico destas características. Dentre os filósofos, Pitágoras, já na origem do 
seu sistema, nos anuncia um possível papel transcendental da música, enquanto 
Heráclito enfatiza a importância do fluir e das mudanças.  

 
Se, no entanto, retornarmos criticamente a o início de nossa proposta, ao 

òpor que?ó das escolhas de Rolando, poder²amos dizer que outros mitos e outros 
pensadores também poderiam ter sido usados de modelo para (outros) aspectos 
pontuais da Biodança. Temos assim que reconhecer que o desafio permane ce 

ainda de pé.  
É preciso intuição, criatividade e ousadia.  
Ousemos então!  

 
Se diagramarmos adequadamente no espaço os nossos quatro mitos e 

dois filósofos e os superpusermos ao Modelo Teórico da Biodanza, uma 
interessante homologia torna -se visível (Fig . 2.1 2). 

 

 
Figura 2.12 - Possível homologia entre mitos, pensamentos filosóficos gregos 

clássicos e Modelo Teórico da Biodanza . 
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Deméter e a sua ligação com a gênese da vida tem muito a ver com os 

aspectos primordiais inatos de nosso desenvolvimento, com o nosso Potencial 
Genético.  

O aspecto apolíneo de Orfeu e a racionalidade introduzida por Pitágoras 
no orfismo, não deixam de ter uma semelhança com o nosso estado de 
consciência intensificada.  

Reciprocamente, o mergulho por meio do transe num estado de regr essão, 
buscando e liberando padrões comportamentais inatos reprimidos pela nossa 

cultura, é inegavelmente, um processo dionisíaco. Heráclito neste mesmo vértice, 
nos remete ao poder origin§rio do fogo e ao car§ter mutante das òrealidadesó. 

A conexão import ante marcada entre esses dois lados do diagrama, nos 

acentua a importância de valorizarmos ambos esses processos e, mais do que 
isso, de facilitarmos pelo treino, a alternância entre eles. Neurofisiologicamente, 
poderíamos expressar esse fato, dizendo da i mportância de aprendermos a 

acessar òambos os lados de nosso c®rebroó. 
Finalmente, a presença do arquétipo crístico no topo do diagrama, nos 

lembraria da importância do Amor no processo de Integração de todas as nossas 
potencialidades vitais e também do ob jetivo transcendente dessa integração em 
termos de conexão com a Totalidade.  

 
 
 
 
 
òOs mitos tem sido a viva inspira­«o de todos  os 

demais produtos possíveis das atividades do corpo e 
da mente humanos. Não seria demais, considerar o 
mito a abertura secreta através da qual inexauríveis 
energias do cosmos penetram nas manifestações 
culturais humanas.ó 
(J.Campbell òO her·i de mil facesó) 
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DE ONDE VIEMOS e PARA ONDE VAMOS?  
 

A menininha chega em casa e pergunta para a mãe (bióloga): "Mãe, de onde 
viemos?" Após uma (muito) longa aula de Biologia Evolutiva a menininha agradece e 
explica: "É que eu estava conversando com o meu amigo na escola e ele me contou 
que a família dele veio de Porto Alegre..."  

 

De fato, podemos expandir ou encolher no tempo a nossa pergunta, 
enormemente. Eu vim de Viena há pouco mais de 50 anos, mas de fato vim de 
bem mais longe (no tempo ao menos).  

Os astrônomos nos contam que no princípio do princípio ainda não havia 
o nosso Sol e nem o nosso sistema planetário. Existia "o nada que continha o 

tudo". E então, há uns 20 bilhões de anos, bang! (ou melhor Big Bang!!). A 
energia pura transformou -se na ma téria primordial. Formaram -se e dispersaram -
se rapidamente, imensas nuvens de gás hidrogênio (o mais simples dos elementos 

atômicos, com apenas um próton e um nêutron no seu núcleo). A dispersão desse 
material gasoso não foi homogênea, ocorrendo áreas de m aior e outras de menor 
grau de compactação. Criaram -se com isso, ciclos de atração gravitacional (que 

ainda continuam a ocorrer em diversos pontos do Universo): quanto mais 
compactado se encontrasse o hidrogênio em uma dada região, maior se tornava a 

massa  daquela região e maior se tornava, conseqüentemente, a atração 
gravitacional que esta região exercia; mais hidrogênio era atraído e maior se 
tornava então, a compactação. Atingida uma densidade muito grande, a grande 

proximidade entre os átomos de hidrogê nio acabava levando à reação de fusão 
nuclear: núcleos de átomos de hidrogênio se fundiam, formando, gradativamente, 

elementos mais pesados, ao mesmo tempo em que a energia nuclear liberada no 
processo de fusão era radiada para o espaço sob a forma de luz.  Formava -se 

assim a primeira geração de estrelas. Átomos de hidrogênio (que no seu núcleo 
contém apenas um próton e um nêutron), quando se fundem, formam 
inicialmente, hélio (com dois prótons e dois nêutrons no núcleo). Agregando mais 

átomos de hidrogênio,  formam -se, lentamente, elementos mais pesados, como o 
berílio de 4 prótons, o carbono de 6 prótons, o oxigênio com 8, o neônio com 10, o 
magnésio com 12, o silício com 14 e outros elementos até chegar ao ferro -26.  

Os elementos mais pesados que o ferro não  se encontram nessas estrelas 
de primeira geração, uma vez que a crescente densidade delas acaba levando ao 

seu colapso e conseqüente explosão, como s upernova.  Só então, com a energia 
criada nessa nova explosão, formam -se os elementos mais pesados que o fe rro.  

O gás primordial, contaminado por esse material resultante da explosão 

das estrelas de primeira geração inicia novos ciclos de condensação, formando 
novas estrelas que ainda terão na sua composição, predominantemente 

hidrogênio (cerca de 73%), mas já uma quantidade considerável de hélio  (26%) e 
uma pequena  quantidade (cerca de l%) de elementos mais pesados.  

Tem andamento assim o longo ciclo de condensação de material, formação 
de novas gerações de estrelas e gradativa transmutação radiativa dos elemen tos 
mais leves em mais pesados, liberando energia radiativa. Este processo continua 

ainda hoje ocorrendo em diferentes estágios ao longo do Universo.  
Planetas surgem pela agregação de elementos mais pesados como o 

magnésio (12), o silício (14) e principalm ente o ferro (26), elementos que tem a 

propriedade de formar agregados de partículas densas (Tab. 3.1). 
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 Nº ATÔMICO  UNIVERSO  TERRA  OCEANO  HOMEM  

Hidrogênio  1 92.1  11.1  66.2  60.6  
Hélio  2   7.8  ~ ~ ~ 

Carbono  6 ~   0.1  ~ 10.9  
Nitrogênio  7 ~ ~ ~   2.4  

Oxigênio  8 ~ 40.1  33.1  25.7  
Sódio  11  ~   0.6    0.1    0.1  
Magnésio  12  ~ 12.5  ~ ~ 

Alumínio  13  ~   1.3  ~ ~ 
Silício  14  ~ 14.0  ~ ~ 

Fósforo  15  ~   0.1  ~   0.1  
Enxofre  16  ~   1.4  ~   0.1  
Cloro  17  ~ ~   0.3  ~ 

Potássio  19  ~   0.1  ~ ~ 
Cálcio  20  ~   0.5  ~   0.2  
Ferro  26  ~ 18.9  ~ ~ 

Níquel  28  ~   1.4  ~ ~ 
Outros   ~ ~ ~ ~ 

(*): > 0.1%  (~): <0.1%      
Tabela 3.1 - Composição percentual(*) de diferentes sistemas.  

 
 

 
 
 

Nosso Sol e sistema planetário, surgiram há apenas 5 bilhões de anos (e 
portanto, 15 bilhõe s de anos após o Big Bang), evidenciado o demorado processo 

primordial de gênese de elementos químicos e subsequentes agregações e 
dispersões de matéria.  

Durante cerca de 1.5 bilhões de anos a Terra existiu sem vida, período no 

qual ocorreu um intenso proc esso de reações químicas, utilizando os elementos 
químicos existentes no planeta e a energia vinda da radiação solar, bem como a 

energia de descargas elétricas geradas aqui mesmo na Terra. Foram se formando 
assim, gradativamente, moléculas mais e mais comp lexas, num processo que 
culminou, há cerca de 3.5 bilhões de anos com a gênese de aminoácidos e então 

de proteínas auto -replicantes. Havia surgido a vida! (Fig. 3.1A) 
Rapidamente, esse processo gerou uma infinidade de formas de vida 

(ainda elementares), ma s dentre as quais um grupo se caracterizou pela 

realização de fotossíntese: utilizando a energia solar passaram a sintetizar 
material orgânico, a partir, principalmente de átomos de carbono e de hidrogênio. 

Como este processo ocorreu no mar primitivo, o hi drogênio era proveniente do 
desdobramento químico de moléculas de água, originando, como "subproduto", o 
oxigênio e criando, com isso, a atmosfera e a camada protetora de ozônio, que 

surgiram há cerca de 3 bilhões de anos.  
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Figura 3.1 - Escala evolutiva.  

 


